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Coração escondido

Kate Steele
Sinopse
 Rafe Kutter está escondendo um segredo terrível, e com isto, o coração dele. Ele é um urso determinado a nunca passar a maldição para seus descendentes. Corajosa e encantadora Lindy Timberlane não só liberta o coração dele, mas acende uma chama de paixão que ele não pode resistir.

     Pasma com as habilidades de Rafe e horrorizada pela crença dele de estar amaldiçoado, Lindy arrisca o próprio coração para ajudá-lo a aceitar o seu presente, sua esperança...  O seu amor.
Capítulo Um
  ― Lindy, seu compromisso das duas horas está aqui.
  ― Obrigado, Cin, estou indo.

   Lindy liberou o botão do interfone e voltou para a sua mesa de trabalho.  

  ― Bem, garotão, você vai ter que esperar por esse nariz afinal de contas  ― O comentário dela foi para o grande ursinho que estava sentado a frente da mesa dela. Os olhos dele carregavam um ar de expectativa como se esperasse pacientemente os pontos que completariam o nariz dele e boca.

    Lindy sorriu não de toda aborrecida pelo fato de estar falando com um objeto inanimado. Há muito tempo deixara de sentir-se tola por fazer algo assim e agora percebia que os amantes de ursinhos ao redor do mundo, falavam com seus amigos favoritos.
    Guardou automaticamente as ferramentas dela e moveu a nova criação para trás da extremidade da mesa. Batendo na ponta do focinho dele, ela instruiu: 
    ― Você, espere aqui mesmo, estarei de volta em pouco tempo.
   Com um sorriso se levantou e caminhou até a porta fechada. Antes de abri-la parou para endireitar a roupa. Ela levantou a bainha da camiseta, segurou a extremidade de baixo do sutiã, então fez um pouco de movimento de dança colocando tudo no lugar. Baixando a camiseta, ela fez uma careta enquanto pensava pela milionésima vez, quanto ela odiava ter peitos grandes. Embora firmes o suficiente, eles nunca pareciam querer permanecer onde ela os colocava. Era como se eles ficassem fugindo de uma jaula quebrada e ela estava os recapturando sempre e os mandando de volta ao lugar deles.
    Lindy suspirou e abriu a porta que dava para o escritório dela. Ela entrou para encontrar seu compromisso das duas horas examinando o estojo de vidro que continha alguns exemplares de Ursos Timberlane - A linha mais popular.

    ― Vê algo que goste? Ela zombou, então sorriu, já que estava usando o duplo sentido, uma de suas características habituais.
    ― De fato, eu vejo alguns rostos familiares aqui, ― Respondeu ele, virando-se para ficar de frente para ela, enquanto indicava o lugar do expositor dos ursinhos. ― Minha sobrinha brinca bastante com Jethro e Sam. Ele atravessou o aposento lhe estendendo a mão. 
    ― Sra. Timberlane, eu estou muito contente em conhecê-la finalmente em pessoa.

   Lindy pegou na mão oferecida. 
   ― Me chame de Lindy, por favor. Você não quer se sentar, Dr. Walden?

   ― Obrigado, e é David, ― ele respondeu, enquanto se sentava na cadeira indicada.

    Lindy caminhou deu a volta na escrivaninha de caoba antiga e sentou-se na própria cadeira. 
    ― Então, chegamos a nossa época do ano novamente ― Ela comentou enquanto puxava um talão de cheques da gaveta de cima. ― Como é que vão coisas na base do acampamento?
    ― Muito bem, obrigada por sua generosidade. Nós demos grandes passos determinando como o urso-pardo usa os recursos naturais e como também certas coisas são importantes para a existência deles, como as árvores pinho branco.

    ― Os pinhos brancos são a última fonte de comida selvagem para os ursos antes de entrarem em hibernação, estou certa?
   ―Sim está certa. ― David respondeu com um sorriso satisfeito.

   ― Eu tento me manter a par das coisas, embora o negócio de ursinhos me mantenha bem ocupada. - Lindy levantou a caneta e começou a preencher o cheque. ― Então, vai voltar para o acampamento depois que terminar o seu negócio aqui na cidade?

   ― Sim, voltarei em uma semana, aproveitando a razão porque vim vê-la, além de levar o cheque, evitando que você o remeta.

   Lindy observou curiosamente. 
   ― E que razão seria...?
   ― Eu vim trazer um convite. Durante os últimos anos você foi tão generosa com sua contribuição – Dando dinheiro que nos permite realmente aumentar nossa pesquisa. Nós, como um grupo, gostaríamos de convidá-la para vir e ver como seu dinheiro está sendo gasto. Nós pensamos que você poderia desfrutar umas duas semanas nos bosques conhecendo o grupo e ver pessoalmente, exatamente o que nós fazemos.
    Lindy estava deliciosamente atordoada. 
   ― Eu amaria isso! Portanto terei uma semana para organizar coisas então retorno com você?

   ― Esse tempo será suficiente?

   ― Definitivamente. Para isto eu encontrarei bastante tempo. Você vai ter que me contar tudo que preciso saber, como que tipo de roupas e que coisas devo levar.

   ― Minha esposa, Nancy, se antecipou a você.  ― David respondeu enquanto pegava algo no bolso da jaqueta dele. ― Ela enviou este bilhete e uma lista.
   Lindy riu. 
   ― Vejo que ela se antecipou em minha aceitação.
   ― Nancy é a voz da praticidade e da razão no acampamento, ela sempre está à frente e parece ter uma habilidade misteriosa para ver coisas que poderíamos precisar no futuro. Sabendo sua dedicação profunda pelo nosso projeto, ela tinha muita certeza de que aceitaria.

   ― Bem, ela certamente está certa sobre isso ― Disse Lindy quando terminou de assinar o cheque para a fundação.

   Ela deu o cheque para David que olhou para este percebendo que havia sido uma doação em dobro. 
   ― O negócio foi muito bom ano passado, ela explicou com embaraço encolhendo os ombros.    

   ― Aumentei nossas outras doações também.

   O David balançou a cabeça assombrado e sorriu radiante. ― Não posso  lhe dizer o quanto isto significa para nós, entretanto, você sabe que sem essa pesquisa que estamos realizando, animais como o urso pardo e o lobo poderiam estar extintos agora.

    ― Eu sei, ― Ela respondeu. ― E isso é algo eu quero ajudar prevenir. Meus avós, especialmente, meu avô tinha um grande amor pela natureza e todos seus habitantes. Eles instilaram esse mesmo amor em mim. Quando morreram e deixaram a propriedade deles para mim, comecei este negócio. Com minha herança e mais o sucesso que desfruto, tenho mais do que necessito para os meus assuntos pessoais. Ela sorriu. – Então decidi compartilhar com o próximo.

    ― Bem, nós agradecemos que você compartilhe conosco.

    ― Acredite David, é um prazer para mim.

    David levantou-se, empurrou os óculos para cima do nariz e correu a mão pelos cabelos castanhos desalinhados.
    Lindy o estudou brevemente, enquanto decidia que ela gostava dele. Ele parecia uma pessoa sensata e vigorosa, exatamente o tipo de pessoa que deveria tomar conta de um grupo de pesquisa. Também havia um ar de humor gentil sobre ele, algo que a fez relaxar. Ele tinha olhos amáveis, ela pensou.

    ― Bem, vou deixá-la para que você possa voltar a trabalhar, ― Ele comentou, enquanto colocava o cheque que ela entregara no bolso interno da jaqueta. ― Vou depositar o cheque imediatamente, somente para não perdê-lo. Nancy tiraria meu escalpo se isso acontecesse, e eu acredito que não ficaria muito bem calvo.

    Lindy sorriu apreciativamente, ele tinha senso de humor.

    ― Eu a contatarei no fim da semana para ver como você está progredindo com suas preparações e para informar sobre a viagem, horário do vôo, etc. Se você precisar me contatar antes, posso ser encontrado em qualquer um destes números, ― Ele disse, enquanto lhe dava um cartão.

    ― Obrigado, David. Realmente aprecio esta oportunidade para passar esse tempo com seu grupo, ― Ela falou, dando-lhe um aperto de mão.

   ― É nosso prazer, Lindy. E lhe agradeço novamente, ― Disse, enquanto batia levemente no bolso da jaqueta. ― Adeus.

  Lindy o viu rumar para o elevador, suspirou e fechou a porta. Um sorriso grande tomou contou de seu rosto.

   ― Vovô, eu desejaria que você estivesse aqui, ― ela murmurou. ― Vou acampar com os ursos!

* * * * *

   Uma semana depois Lindy estava desempacotando tudo numa verdadeira cabana. Ela tinha tido uma agradável surpresa por descobrir que a base do acampamento era de cabanas e não barracas. David Walden e sua esposa, Nancy - Uma ecologista da vida selvagem, compartilhava uma, Sandra e Paul Di´Angelo, ambos os ecólogo da vida selvagem, compartilharam uma segunda, e Rafe Kutter, um biólogo da vida selvagem, estava em outra.

    As cabanas eram todas de estruturas semelhantes. O aposento principal continha uma cama, uma cômoda e uma mesa com um par de cadeiras. Também havia um armário minúsculo e um banheiro pequeno. O banheiro era equipado com um chuveiro, vaso sanitário e pia.

      Além das cabanas havia um grande edifício comunitário, uma construção constituída de uma combinação de copa-cozinha e vários outros aposentos. Um era designado como biblioteca e usado para armazenar as pesquisa de dados, outro era usado para armazenamento de equipamento e um terceiro era dominado por uma grande lareira, tinha sofás acolchoados e cadeiras nas quais se poderiam afundar e passar uma hora ou duas contemplando o fogo. Todos tinham que ir além do acampamento para achar recursos para as suas pesquisas, mas lá havia barracas e outros equipamentos para tornar as viagens de pernoites ou as mais longas, o mais agradável possível.

      Assim que acabou de colocar a última de suas coisas na cômoda, Lindy endireitou-se e se olhou no espelho. Ela balançou a cabeça e percorreu criticamente com os olhos verdes observando os cacheados cabelos longos, loiro-mel permanecerem no lugar. Eles moldaram uma face que desejou que fosse mais bonita, mas atraente estava mais perto da realidade. Ela virou sua cabeça, então, estudando feições uniformes, comuns. Enrugando o nariz, deu um passo para trás e examinou a roupa que vestia.

       Aceitando o conselho de Nancy Walden, tinha embalado roupas confortáveis, que poderiam ser sobrepostas com qualquer mudança no tempo. No momento, ela usava um de seus jeans azuis favorito, já gasto pelo uso, um top modelo Henley cinza-azulado sobre uma camiseta de camurça verde- azeitona, aberta e botas de salto baixo, para caminhadas. Ela virou de lado, gostando do modo como a camiseta caiu, escondendo algumas das suas curvas mais óbvias. Em pé, com um metro e oitenta e cinco, Lindy agradecia pela altura que lhe dava o manequim 46, o que parecia bem proporcionado. Mesmo assim, ela tinha passado a vida muito consciente dos quilos extras, e tinha feito todo tipo de dietas em um esforço para alcançar um peso que afinal provou ser inacessível e honestamente desnecessário. Aos trinta cinco anos, ela estava pronta para admitir que fosse isso mesmo: “ela nunca seria a fascinante garota magra”, mas pelo menos ela estava saudável e finalmente satisfeita consigo mesma.

        Ela comia refeições razoavelmente balanceadas, caminhava duas ou três milhas por dia, trabalhava com pesos e até mesmo tinha um saco de boxeador instalado no apartamento dela. Era ótimo quando as frustrações de trabalho deixavam-na tensa e nervosa. Fora especialmente eficaz quando ela o pintou com o rosto de seu ex-noivo Richard, que se mostrou ser um caçador de fortuna de duas caras. Havia algo totalmente selvagem e satisfatório em fingir socar essas nobres feições arrogantes.

     Com um sorriso torto ela afastou-se do espelho, caminhou para fora da cabana e dirigiu-se para o Chalé. O edifício era bastante grande, com uma varanda dianteira que era alcançada subindo dois degraus. Uma brisa macia sussurrava pelos ramos das árvores que sombreavam a clareira e traziam o cheiro fresco de pinho.

      Lindy cruzou a varanda e abriu a porta da frente. Perscrutando, ela depressa averiguou que ninguém estava lá. Entrou, fechando a porta atrás de si e deu uma olhada ao redor do aposento. Era muito o rústico e dava boas vindas de maneira peculiar. Ela suspirou e relaxou um pouco. Dirigindo seu próprio negócio, ela aprendera as delicadezas de encontrar novas pessoas, infelizmente saber isto não tornava mais fácil. Ela era, por natureza, uma criatura bastante solitária.

      Atraída por uma pilha de documentos dispostos a sua frente, em uma mesa baixa de um dos sofás, ela se sentou e curiosamente leu os que eram visíveis. Eram obviamente notas de pesquisas de alguém e quem escrevera era forte, corajoso. Um grande, caderno de esboços posicionava-se aberto pelas notas. As duas páginas visíveis seguravam cada uma a fotografia de um urso pardo, acompanhada por um número, um nome e estatísticas. O que estava nessas páginas a deixou fascinada.
      Lindamente desenhados e com detalhes que rendiam a cada um dos sujeitos as suas diversas atividades, os desenhos eram intricados e realísticos e ela quase esperava que os ursos se movessem.  O artista tinha capturado toda a essência do seu tema.
       Ela sentou-se e lentamente virou as páginas, totalmente encantada. Perdida no estudo dos desenhos, Lindy não notou que ela não estava mais sozinha.

      ― Você sempre bisbilhota a propriedade pessoal de outras pessoas?

      Ela ofegou e sentiu-se culpada. A pergunta chegou até ela, expressa em uma voz profunda e sedosa, que enviou um calafrio percorrendo-a espinha abaixo, um calafrio que inesperadamente causou um aperto nos seus os mamilos tensos.

       ― Eu sinto muito, ― ela respondeu sem fôlego, enquanto virava as páginas à posição original delas. ― O caderno de esboços estava aberto e os quadros estavam tão bonitos. Ela se levantou e virou para estar em frente do orador. ― Eu apenas... ― Ela parou gelando, a boca aberta.

       Em pé, de frente para ela, maior que vida, estava Deus vestido em flanela. 
       Mais alto que ela, Lindy se sentiu diminuída na presença dele. O olhar dela viajou lentamente pelos seus dois metros e catorze de comprimento de altura. Usando botas usadas de caminhada, calças jeans desbotadas, com uma comprida camisa de flanela escura azul dobrada, a roupa dele apenas servia para enfatizar a forte musculatura corporal sob esta. As mangas estavam enroladas abaixo do cotovelo, e os antebraços ligeiramente salpicados com pelo escuro, era bem definido. As mãos dele eram grandes, os dedos longos e afilados e a pele dele era escura, não apenas bronzeada, mas chocolate, uma cor rica, profunda que irradiava calor. O coração de Lindy na verdade vibrou quando o olhar dela aproximou-se do seu rosto. Os planos e vazios eram precisamente esculpidos, próximo de ser parecido um falcão, contudo suavizado por um antepassado desconhecido. A face dele era emoldurada por cabelos pretos que estavam amarrados por uma tira de couro. Os olhos eram escuros, quase pretos, duas piscinas café que deveriam prometer calor e excitação, mas agora estavam duros e frios. Os lábios cheios estavam tensos, a raiva dele os afinando.

        Uma sobrancelha escura levantou. ― Você apenas... O quê? Ele perguntou sarcasticamente.

        Lindy piscou ao tom dele, atração de repente substituída pela súbita irritação. 
        ―Olhe, eu sinto muito. Não, eu normalmente não bisbilhoto os pertences de outras pessoas, mas o livro estava aberto. Assumiria que era particular se não tivesse sido deixado onde qualquer um pudesse ver. Nós podemos recomeçar? Eu sou Lindy Timberlane. Ela caminhou para frente e ofereceu a mão dela.

       Ele rudemente a ignorou. 
       ― Eu sei quem é você Senhorita Timberlane e posso também dizer que não aprovo sua estadia aqui. Irritado moveu-se passando por ela e inclinou-se para recolher os documentos dele.

Lindy não pôde evitar acompanhar o movimento fluido do corpo dele, os olhos dela abriram-se contemplando a rígida bunda, quando esta se moveu sob o tecido das calças jeans, quando ele se agachou. Desviou rapidamente os olhos para cima, quando ele se endireitou e virou, enquanto a observava por um momento. Ela sentia as bochechas lentamente começarem a aquecer.

          Esses lábios primorosos apertaram-se novamente e faíscas iluminaram as profundidades dos olhos escuros dele. 
         ― Nós estamos fazendo um trabalho sério aqui. Nós não estamos aqui para guiar nenhum diletante rico em uma viagem de acampamento.

        ― Eu não sou um diletante rico! Eu trabalho para viver, Senhor...?
        ― Kutter, Rafe Kutter.

        ― Sr. Kutter.  Não doei dinheiro para solicitar qualquer favor especial. Não pedi para ser convidada.

        ― Sim, eu sei. E foi um convite que foi emitido apesar de minha desaprovação. Fui ultrapassado em votação pelo resto do grupo. Eles parecem acreditar que o seu auxilio precisa ser adulado ou o trem parará.

        Lindy olhou-o boquiaberta em descrença. 
       ― Alguém alguma vez lhe falou o quanto insolente é você?

       Rafe abriu a boca para responder, mas parou.

       ― Eu vejo que você conheceu Rafe, e descobriu que companheiro encantador ele pode ser.
      Os dois combatentes viraram para ficar de frente do orador. Uma mulher sorridente de altura média de cabelos curtos, castanhos caminhou para os dois. Ela ofereceu a mão para Lindy, os olhos azuis brilhando divertidos. 
       ― Oi, eu sou Nancy Walden.

      Apesar de sua insatisfação, Lindy fez um esforço para cumprimentar a recém chegada, cordialmente. Ela sorriu ironicamente enquanto apertava sua mão. 
     ― Oi, eu sou Lindy Timberlane, e sim, Sr. Kutter e eu apenas estávamos nos familiarizando.
     Nancy riu encantada. 
     ― Você está sendo bastante diplomática, Lindy. Eu suponho pelas linhas de batalhas que estou vendo serem lançadas que ele alertou sobre suas objeções por você ter sido convidada, mas não se preocupe, seu latido é pior que a mordida.

       Um pequeno sorriso relutante apareceu nos lábios de Rafe. 
       ― Você não deveria minimizar o perigo que Senhorita Timberlane corre, Nancy. Ele virou o olhar dele para Lindy. ― Eu posso ser bem perigoso.
      Encontrando o olhar dele, Lindy poderia jurar que vira um brilho ambarino breve nas profundidades dos olhos escuros dele, que enviou um formigante calafrio espinha abaixo. 
     ― Eu não sou nenhuma covarde, Sr. Kutter.

    Rafe a estudou pensativamente. 
    ― Isto dá para se perceber. 
    Ele deu a ambas um aceno rápido. 
    ― Senhoras.

    Lindy o assistiu caminhar para a porta da frente, então virou para Nancy que estava olhando-a com um olhar especulativo nos olhos. 
    ― Ele sempre  é assim... Abrasivo?

   Nancy sorriu. 
   ― Um pouco... Ele gosta de você.
   ― O quê? Como você pode pensar isso? ― Lindy perguntou incredulamente. 
   ― Você viu o que aconteceu entre nós.

   ― Sim, eu vi, e eu conheço Rafe bastante bem para saber que se você não tivesse tido um efeito sobre ele, ele seria cortês, aceitaria graciosamente sua presença, e você partiria daqui pensando que ele era um educado e diligente profissional. Mas você viu uma parte real do homem, isso é algo que ele, normalmente não compartilha com estranhos. 
   Nancy moveu a cabeça curiosamente. 
   ― Eu pude ver faíscas que voarem pelo aposento. Estou errada?

   Lindy se ruborizou. 
   ― Eu admito, ele é bastante atraente, mas a personalidade dele precisa ser muito trabalhada.

   Nancy sorriu. 
   ― Bem, você vai estar durante algum tempo aqui. Penso que o trabalho poderia valer a pena.

   Lindy ficou ligeiramente sombria, a conversa a tinha perturbado, além da sua reação a ela. Ela sentia que de algum modo poderia ficar ofendida por Nancy está se metendo em um assunto pessoal, ainda que houvesse algo na mulher que a fez sentir-se imediatamente à vontade com ela. Era como ter uma conversa íntima com uma velha amiga.

    ― Não quero soar impertinente, mas eu posso perguntar por que você está tão interessada na vida amorosa do Sr. Kutter? ― Ela perguntou.

    ― Pela simples razão de que ele não tem nenhuma. Rafe é muito solitário e ele está ficando muito sério. Ele é um homem bom e eu não gosto de pensar nele sozinho.

    ― Claro que ele tem as amigas mulheres. Não posso imaginar que um homem como ele não tenha uma legião de mulheres que se joguem em cima dele.

    ― Isso certamente é verdade, mas ele não se incomoda em pegar qualquer uma, nem mesmo para uma rolada rápida no feno.

    ― Você considerou o fato de que ele possa ser gay? ― Lindy perguntou seriamente.

   Nancy sorriu suavemente e balançou a cabeça.
    ― Não, tenho certeza de que ele não é. Meu irmão, que é homossexual, esteve aqui conosco durante algumas semanas. Ele ficou muito atraído por Rafe e me falou que com certeza, era desperdício. Jeremy poderia chamar-se o gaydar
 com precisão.

    Lindy riu. 
    ― Isto se parece com meu melhor amigo, Rob.

    ― Talvez nós devêssemos apresentar os dois.

    ― Isso é uma excelente possibilidade. 

    As duas sorriram  uma para outra, num acordo perfeito.

* * * * *

     ― Eu não penso que isso seja uma boa idéia.

     ―Eu não posso ir com outra pessoa?

     Lindy e Rafe olharam um para um ao outro, nenhum deles surpresos aos sentimentos que eles apenas expressaram.

       ― Agora um momento, você dois.  ― David respondeu suavemente e virou para Lindy. 
      ― A principal razão para você ter vindo foi para ver os ursos, correto?
      ―Lindy acenou com a cabeça e ele virou a Rafe. 
      ― Rafe, você é quem passa a maior parte do tempo observando os ursos. É lógico que Lindy saia com você. A sobrancelha de Rafe elevou-se, os curvos lábios de David com um pequeno sorriso. - Afinal de contas, você é nosso especialista em Ursus arctos.

      ― Eu não vou debater este ponto, ― Rafe respondeu, enquanto reconhecia o elogio de David sobre suas habilidades honestamente. ― Eu apenas penso que Sra. Timberlane estaria mais confortável com outra pessoa como companhia.
     ― Você presumiu certo, ― Lindy murmurou com respiração baixa.

    Rafe lhe deu um olhar penetrante enquanto Nancy e os outros os olharam   divertidos.

    ― Seja como for, ― David disse, os lábios dele se contraindo em um sorriso. ― Eu sinto que estaríamos fazendo um desserviço não a provendo com o melhor que temos para oferecer, o qual neste caso é Rafe.

    Lindy recebeu esta má notícia em silêncio, sentindo que de repente, seu jantar era como uma pedra que pesava em seu estômago. O grupo estava sentado ao redor da grande mesa de jantar após a refeição noturna. Lindy tinha sido direcionado para ajudar preparar a comida enquanto conhecia o resto do grupo.

     Sandy DiAngelo se sentou à esquerda dela e era uma mulher de fala macia, delicada com olhos castanhos grandes e cabelos longos, que usava em um rabo de cavalo. Próximo a ela estava o marido, Paul, um homem alto e rígido com um senso de humor seco e olhos que brilharam com malícia. No momento eles estavam focalizados em Lindy, a centelha mais que aparente enquanto assistia segunda escaramuça se desenrolar com Rafe.

      Ela estava curtindo a comida. A companhia era agradável, a conversação casual, relaxada e irritante às vezes. Ela conseguira ignorar Rafe a maior parte das vezes, entretanto o tamanho dele e boa aparência exigiam atenção, apesar de algumas das suas atitudes bruscas. O fato que ele tinha estado lhe atirando olhares freqüentes e enigmáticos durante a noite fez pouco para que se tornar aceito por ela. Sua desnecessária atenção fez com que se sentisse irritada. Como uma criança incontrolável e ressentida, ela queria nada além de fazer uma careta para ele.

       Agora um silêncio significativo enchia o aposento enquanto eles se encararam. Apesar da leve hostilidade que sentia por ele, Rafe tinha conseguido também mexer com algo dentro dela, uma relutante atração, calor que crescia e causava uma sensação de enternecimento que fluía, instalando-se entre suas coxas.

       Reflexivamente, ela apertou as coxas contra a necessidade louca e súbita de abri-las e o convidar para entrar. Ela se sentia úmida e silenciosamente amaldiçoou a traição do seu corpo. Uma imagem passageira dela escanchada em Rafe, enquanto o montava lentamente, encheu a visão interna dela. Um espasmo involuntário pulsou pela vagina dela e atraiu uma respiração baixa aguçada enquanto lutava para manter a expressão dela impassível. 

       Algo nos olhos dela transmitiu uma mensagem. Os olhos de Rafe alargaram ligeiramente, as pupilas dele aumentando, uma piscina de escuridão que parecia suave e convidativa. Todo mundo desapareceu do aposento. Lindy inclinou-se para frente, desamparada, um movimento imperceptível como se ela estivesse hipnotizada pela promessa sensual desses olhos.
        No espaço de segundos um inferno furioso estourou antes os olhos dela e ela se sentia em chamas. A pele dela reagiu ao calor, um delicado e fino suor fluindo. As narinas de Rafe chamejaram e ela podia jurar que ele estava sentido o cheiro dela. Um flash de luz iluminou os olhos dele, uma chama solar que repentinamente foi cruelmente esmagada. Rafe tinha erguido uma barreira de gelo mais uma vez entre eles, e ela se retirou, tremendo de frio.

         Ele ficou de pé abruptamente, sobressaindo acima dela. ― Eu parto na primeira luz, esteja pronta ou eu irei sem você.

        Lindy o assistiu sair uma segunda vez. 
         ― Eu suponho deveria me acostumar a isso, ― Ela comentou, enquanto dava uma profunda e calmante respiração, desejando saber se alguém teria notado o que tinha se passado entre os dois.

        ― Dê-lhe tempo, ele relaxará. Eventualmente... ― Paul zombou.

        Ela lhe deu um olhar descrente, uma sobrancelha elevada.

        ― Palavra de escoteiro―. Ele sorriu, enquanto lhe dava uma pequena saudação.

        Sandy riu. 
        ― Paul, querido, você nunca foi um escoteiro.

        ―Por acaso, é minha culpa que não tivesse nenhum tropa em meu bairro? Minha mãe tentou me pegar com Brownies.

        A agradável risada natural revelou a espirituosidade de Paul e Lindy levantou-se com o prato, enquanto o levava para a pia. Não era surpresa o fato de que seus joelhos estivessem um pouco fracos. Determinada a ignorar isto, ela começou juntar os pratos sujos, completamente preparada para lavá-lo, antes de que Nancy a espantasse para fora.

        ― Se você for com Rafe, sugiro que você vá dormir um pouco. Ele não estava brincando sobre partir na alvorada, ― Nancy comentou suavemente como elas estavam lado a lado em frente da pia. Uma conversação serena estava acontecendo entre os três que ficaram à mesa, enquanto davam privacidade a Nancy e Lindy.

        ― Eu não pensei que ele estivesse. Duvido sinceramente que o homem pudesse contar uma piada, até mesmo se ele quisesse.

       Nancy sorriu. 
       ― Eu conheço Rafe desde que ele era um bebê. Ele herdou o estoicismo do pai. Juro que aquele homem raramente abriu um sorriso. A mãe dele também era uma bióloga de vida selvagem e nós trabalhamos juntas antes da morte dela. Ela tinha uma alma jovial, tinha sangue Nativo Shoshone Americano. Eu nunca conheci uma pessoa como ela, tão entrosada com a natureza e as coisas selvagens. Ela passou suas feições para Rafe. Acredite ou não, ele ria.

       O sorriso de Nancy diminuiu. 
       ― Quando ela foi morta, a alegria simplesmente esvaiu-se daquele menino. Naturalmente, o pai de Rafe sendo da maneira que era não ajudou. Ele retirou-se para dentro de si mesmo e deixou Rafe praticamente sozinho. É uma coisa dura para um menino de doze anos, perder o cuidado e orientação do pai, especialmente com a partida da mãe.

        Lindy mordeu o lábio enquanto sentia seu coração se retorcer de compaixão.

        ― Como a mãe dele morreu?

        ― Ela foi alvejada por um caçador ilegal. 

        ― O quê?

         ― Embora aqui seja território federal e protegido, os caçadores ilegais ainda entram tentando levar um troféu do qual eles poderão se vangloriar para os amigos. O urso, alce, o veado, todos estão em perigo. Nós fazemos o melhor que podemos e trabalhamos dentro do planejado com os guardas florestais do parque, mas há muito território lá fora. É impossível manter vigília em todos os lugares. A Mary gostava de acampar e freqüentemente ela mesma fazia isto. Uma noite ela surpreendeu um par de caçadores ilegais atirando em um alce. Quando Rafe a achou naquela manhã ela ainda estava viva. Os caçadores ilegais escaparam. Nós não sabemos se atiraram nela deliberadamente ou por acidente, mas eles partiram depressa. Eles nem mesmo tiveram a preocupação de levar o troféu deles. Os olhos de Nancy estavam cheios de lágrimas não derramadas.

          Lindy tragou o nó que tinha se formado na garganta. 

          ― Eu prometo que tentarei me dar bem com Rafe.

           ― Sinto muito, Lindy, eu não deveria ter dito nada disso para você. Apenas queria que você soubesse que Rafe tem as suas razões por ser do modo ele é. E... Há algo eu quero que você faça para mim.

         ― O que é?

         ― Não desista, não deixe que o que lhe contei faça com que você o trate suavemente. Muitas vezes a aparência ou o seu tamanho fez com que Rafe fosse tratado de forma diferenciada pelos outros, tivesse ele razão ou não. A sua boa vontade de enfrentá-lo é exatamente o que ele precisa, algo para fazê-lo ter um novo olhar sobre o que está ao seu redor.
Sacuda-o.


Lindy sorriu. 
          ― Certo, prometo continuar a ser uma dor na bunda dele. E que bunda magnífica que ele tem ― Ela zombou, então bateu com a mão em sua boca, as bochechas corando calorosamente.

 
Nancy estourou de rir. Não fale para David o que eu disse, sim? Mas acontece que concordo com você!

Capítulo Dois

 
Rafe se deitou nu na cama, as cobertas amassadas e lançadas para trás por seus movimentos inquietos. Pela janela aberta ele podia ouvir uma brisa macia sussurrada através dos pinhos. Normalmente este som o acalmava e servia para que dormisse facilmente, mas não hoje à noite.   Hoje à noite seus pensamentos estavam povoados por uma loira alta e irritável, que não só possuía uma boca esperta, mas também a mais sensual que já vira. Uma boca que ele tinha explicitamente desejado provar.

Ele murmurou uma maldição ressentida debaixo da sua respiração. Por que ela tinha que vir aqui? Ele mais ou menos conseguira purificar a necessidade dele por sexo, enquanto confiava na masturbação para aliviar seus desejos. Mas agora, aqui estava uma tentação empurrando direto debaixo do seu nariz com uma força e subjugando-o como nunca havia experimentado.

 
A mulher não apenas abalara o seu temperamento, mas a libido dele, e ele era honesto bastante para admitir que seu ressentimento estivesse baseado na sua relutante atração. Ele tinha segredos para manter, segredos que não poderia permanecer a um bom exame que vinha com a intimidade. Mas, maldição! Ele pensou. Estou tão cansado de estar só.

 
Rafe balançou a cabeça e suspirou, enquanto desejava saber pela milionésima vez como a mãe dele tinha adquirido a coragem para revelar seu “dom“ ao pai dele. Uma triste melancolia o percorreu quando pensou nos pais. Com a súbita e trágica morte da mãe, o pai tinha ficado, se não pior, mas bastante ruim. Uma morte lenta, anos passado de luto pela perda de uma esposa amada.

          O olhar dele caiu na fotografia que enfeitava a mesa de lado da cama dele, os pais de pé juntos, sorrindo a um para o outro, com uma versão mais jovem dele em pé na frente deles. O pai dele era forte, alto e poderosamente bem constituído homem com cabelo ondulado escuro, olhos castanhos reluzentes e profundos e de pele morena escura. Sua mãe também era alta, com cabelos pretos longos, cabelos encaracolados escuros e feições completamente esculpidas. Na fotografia, os seus olhos castanhos ardiam com carinho enquanto olhava para o marido. Rafe poderia ver facilmente, enquanto olhava para sua própria imagem, que as feições físicas dele eram claramente uma mistura da herança africana e do Nativo americano.

Ele rolou de costas, os músculos ondulavam suavemente debaixo da pele rica, chocolate. Ele suspirou novamente, enquanto pensava no pai, grato pelo fato de que o ressentimento se transformara em entendimento e em perdão.

 
Depois da morte da mãe dele, o pai tinha feito o melhor que podia. Rafe tinha finalmente aceitado as condições desse fato.

 
Os pensamentos dele vagaram novamente, enquanto vindo a cair mais uma vez em Lindy Timberlane. ― Lindy, ― Ele sussurrou suavemente, testando o nome nos lábios dele.

         Ele respirou profundamente, se lembrando do cheiro dela enviando-lhe um choque. Ele desejou saber se ela teria uma idéia de como benditamente ela cheirava. O seu era um aroma indefinido, um que brincou com os sentidos dele e encantou o seu paladar, até que estava certo de que poderia prová-la. Combinado à memória, a respiração dele ficou um pouco mais rápida, seu coração bateu um pouco mais rápido, assim como sua virilha, o seu pênis começando endurecer e a crescer.

 
Rafe arrastou a mão em cima dos músculos ondulados dele e baixou os dedos longos, envolvendo-os na crescente ereção. Ele gemeu suavemente e fechando os olhos, vendo Lindy como ela estava sentada à mesa do jantar, assistindo aquele indefinível florescer nos olhos dela quando eles tinham encarado um ao outro. Algo que ele sabia, agora, que era desejo. Os olhos dele pularam abertos e ele fitou habilmente escuridão no aposento dele, inconsciente às sombras familiares, sua mão começando um movimento, acariciando lento para cima e abaixo do comprimento grosso, duro, acetinado do seu pênis.

 
Desejo. Ela sentia isto também. Era algo irresistível que os puxou para um ao outro. Ele apostaria a sua vida nisto. Um sorriso lento esparramou em cima da face dele, um sorriso que virou uma careta de prazer e outra respiração gemida como os dedos dele fechados um pouco mais apertado e acariciou um pouco mais rapidamente. Talvez a tarefa de guiá-la ao redor não fosse totalmente tão difícil quanto ele pensou. Talvez estivesse na hora de fazer uma mudança, ter alguma chance.

A visão interna dele pintou Lindy novamente. Ele achava impossível resistir a figura luxuriante, cheia e o seu modo de ser: segura, tão altiva e orgulhosa. O flash de fogo nos olhos verde-grama enquanto enfrentava-o; ambos excitados e desafiantes. E novamente, os lábios rechonchudos e maduros, vieram a sua mente e em sua imaginação eles se abriam e davam boas vindas ao seu grosso e pulsante comprimento, fechando dolorosa, a cabeça ameixa amoldada e deslizando para baixo enquanto sua língua banhava e massageava o lado inferior altamente sensível da sua ereção ansiosa.

 
Rafe gemeu os quadris dele empurrando para cima, a respiração dele emparelhando a velocidade sempre crescente da mão dele. Suas bolas, cheias e esticadas, indo para mais perto do corpo dele. O pênis dele começou a inchar, pulsando dentro do confinado e bombeante punho enquanto vinha para ele, o prazer do orgasmo implodindo e estourando quente livre em espumas cremosa de semente masculina. Um baixo, fundo gemido rasgou da sua garganta quando aconteceu.

 
Lentamente e com força decrescente, baixaram as ondas de prazer e ele se deitou relaxado e satisfeito, sua respiração voltando lentamente a normal. A mão descansava no ventre e lentamente esparramou a nata branca em cima de sua pele aquecida. Cabeça apoiada no travesseiro, ele desceu o olhar para seu comprimento corpo e sorriu um sorriso de macho bastante convencido, o de um homem orgulhoso da evidência da sua masculinidade. Sabendo que lamentaria por isto, caso ele não se limpasse, inclinou-se para fora da cama e entrou no banheiro para uma lavagem rápida. Voltando a cama, ele deitou com um suspiro contente e agora estava calmo e, facilmente dormiria com o sussurro familiar das folhas de pinhos enquanto se movimentavam no fresco ar noturno.

* * * * *

 
  Determinada a não deixar Rafe triunfar ou deixá-la para trás, Lindy estava acordada e pronta para ir quando o sol apareceu no horizonte. Apesar da noite inquieta que ela passou apertando seu amigo de infância, Humphrey, ela forçou-se, apesar dos seus olhos desfocados, a ir para o chuveiro e agora estava razoavelmente acordada e consciente. Enquanto empacotava suas coisas, a sua mente lhe fornecia flashes dos sonhos que perturbaram seu sono. Havia lhe deixado com um sentimento de que algo inevitável estava por acontecer e era alguma coisa que a deixara simplesmente excitada até agora.

 
Rafe tinha entrado efetivamente dentro do sonho, e ela riu silenciosamente, enquanto pensava que ele tinha um futuro real que o esperava em filmes pornográficos se decidisse mudar carreira. Ficando séria, ela deu uma olhada final nos conteúdos da sua mochila, decidindo que isto bastaria.

 
O pacote continha um par extra de calças jeans, shorts, duas t-shirts
, e bastante mudas de roupa íntima e meias para vários dias. Além disso, ela tinha barraca enrolada, um saco de dormir, equipamento de primeiros socorros, cantil, pomada para lábios, e protetor solar sem perfume. Seguindo instruções, ela não levava nenhum desodorizante ou perfumes. Lá havia uma possibilidade de contato com ursos, seria inteligente cheirar tão humanamente quanto possível. Um urso que sentisse o cheiro de um humano seria mais provável sair da área do que ficar e ter um confronto.

 
Usando calças jeans, Henley
 e botas de caminhar, ela também estava usando uma camisa de flanela bem grossa e uma jaqueta por cima que poderia tirar quando aumentasse o calor. Nancy lhe falou que Rafe levaria a comida necessária, mas Lindy também levava alguma mistura de granola e muitas barras de energia, na sua bagagem.

 
Como prometido, com a suave luz matutina que enchia o céu, havia um batida forte à porta, e abrindo ela foi cumprimentada pela familiar face aborrecida de Rafe.

         ― Pronta para ir? Ele perguntou rude.

         ― Sim, ― Ela respondeu da mesma maneira breve e virou para pegar a bagagem dela.

         Da mesma maneira que ela tinha o cobiçado no dia anterior, o olhar de Rafe vagueou descendo para as costas dela para os bens arredondados montículos de seu traseiro. Os olhos dele alargaram-se e os dedos se contraíram enquanto se forçou para afastar o olhar. Seu olhar pousou em um ursinho grande, usado que se sentava solitário nos travesseiros na cama dela.

         ― Quem é seu amigo? Ele perguntou suavemente, enquanto continha o sorriso involuntário que puxou aos lábios dele. O urso era obviamente importante para ela, tão gasto pelo uso quanto parecia ser.

 
Inconsciente do escrutínio prévio de Rafe no seu traseiro, Lindy colocou sua mochila nos ombros e virou surpresa com a pergunta suave dele. Dado a atitude prévia dele, ficou um pouco confusa porque ele não aproveitara esta oportunidade para escarnecê-la por ter um ursinho.

         ― Este é Humphrey. Ele pertenceu a minha avó, e quando eu tinha sete anos, ela o deu a mim. Eu o levo comigo sempre que estou longe de casa... Agora que eles não estão aqui, ele me mantém perto de minha família, me lembrando que fui amada e que nunca estou realmente só, ― Ela explicou francamente, enquanto desejava saber qual seria a reação de Rafe.

 
Ele acenou com a cabeça com se entendesse e puxou um colar debaixo da camisa dele. Amarrado em uma correia de couro, acompanhado por contas lapidadas de turquesa e da cor de azeviche, estava um urso de miniatura, perfeitamente e intricadamente esculpido a partir de uma pedra de ébano.

Lindy aproximou-se mais. 
― Isto é lindo, ― Ela comentou suavemente. ― Tão perfeito que você quase espera que se movimente. Ela levantou o olhar encontrando-se com o de Rafe.

 
Seus olhos se fecharam por um momento e ele acenou com a cabeça. 

― Pertenceu a minha mãe. Um momento passageiro de compreensão mútua passou entre eles.

 
Lindy também viu um flash de dor na profundidade do seu olhar desprotegido, antes que ele novamente se retirasse. 

― Hora de ir, ― Ele disse vivamente e botar o colar para dentro da camisa. Ela suspirou, acenou com a cabeça e sem qualquer troca adicional de palavras, eles partiram.

 
O sol nascente vislumbrava-se brilhantemente no céu claro com a promessa de um bonito dia. O ar matutino estava agradavelmente frio e refrescante e Lindy respirou profundamente os seus aromas.

         ― Já está sem fôlego? ― Rafe lançou a pergunta por cima do ombro dele.

        ― Não, ― Ela respondeu tolerantemente. ― O ar está tão fresco e limpo, apenas me senti bem respirá-lo.

       Um grunhido evasivo foi a resposta dele. Eles caminharam durante algum tempo e o olhar de Lindy vagueou em todos os lugares nas visões agradáveis que floresta oferecia. Em cima, pássaros cantaram e esquilos saltaram de galho em galho perseguindo um ao outro e parando para tagarelar indecifrávelmente ocasionalmente.

O sol filtrava-se através da copa verde, enquanto pontilhava a paisagem com piscinas de uma leve luminosidade.

 
Enquanto ela admirava a magnificência do grande exterior, havia outra visão que a manteve atraída o seu olhar admirado, a inegável figura masculina que caminhava à frente dela. Rafe movia-se com leveza e passos confiantes. Como ela, ele levava uma mochila, uma que ela tinha certeza que pesava provavelmente duas vezes que as suas, contudo isto parecia ter pouco, ou nenhum, impacto em sua resistência. Ele caminhava com um ritmo incansável que nunca hesitava e ela mordeu o lábio quando a sensação de arrebatamento que sentiu quando seus olhos encontraram os músculos tensos que se moviam sob as calças jeans de Rafe.

           ― Oh, céus, ― Ela exclamou baixinho, enquanto se lembrava de uma passagem que leu uma vez em um romance, algo sobre o herói estar agitando o traseiro enquanto se empurrava repetidamente e entusiasticamente entre as coxas abertas da heroína. Não havia como negar, o homem tinha um trasseiro muito bom.
 
Divertida com suas freqüentes viagens pela fantasia sexual, Lindy sufocou um sorriso e admitiu para si mesma que Rafe estava tirando sua libido de seu estado de dormência. Uma excitante consciência de macho presente, esta presença masculina, estava devolvendo o corpo dela a uma consciência de sua própria sexualidade. Coisas estavam mexendo dentro dela, um calor e uma ansiedade, uma necessidade de tocar, de acasalar.

 
Perguntando-se a sua reação à Rafe e desconcertada pelos próximos pensamentos primitivos, ela não notou que ele tinha parado na frente do caminho dela até que chegou perto de colidir com ele. Tentando evitar se encontrar com ele, sua bota de caminhar achou com êxito as raízes expostas de uma árvore jovem fazendo com que ela abruptamente perdesse o equilíbrio. Enquanto ela esteve a ponto de pousar sua face numa hera venenosa, braços fortes a envolveram e a puxaram para trás no limite de um desastre.

 
Lindy estava atordoada com a facilidade com que Rafe a salvou. Ela estava de pé imóvel nos braços dele, braços que estavam embrulhados ao redor da sua cintura e a apertavam firmemente contra a curva inferior dos seios dela. Ela se sentia levemente decepcionada porque a mochila dela impedia que seus corpos se encontrassem mais completamente, e estava atordoada por este pensamento. Quando eu fiquei acalorada? Ela pensou irreverentemente.

          ― O que você está fazendo? ― Rafe indagou com exasperação moderada.

          ― Eu tropecei.

          ― Eu notei. Não pode caminhar e mascar chiclete ao mesmo tempo?

          ― Para sua informação eu estava tentando não esbarrar em você! Eu... Não estava prestando atenção. Não notei você tinha parado.

         ― Apenas uma sugestão? Economize os devaneios para quando você estiver sentada. Eu não quero ter que levá-la de volta para o acampamento.

         Para o temperamento sensível de Lindy, este era um comentário sobre o tamanho dela, e ela começou a lutar contra o agarramento dele enquanto uma dor familiar e uma vulnerável raiva desenterrada se agarravam nela.

        ― Não se preocupe, eu preferia rastejar de volta a permitir que você me leve.

        Inconsciente disto Rafe tinha descoberto a mágoa na voz dela, ela aumentou seu esforço até que ficou arquejante pelo desespero para distanciar-se dele. O pensamento de que ele achasse seu tamanho repugnante era duro demais para ela controlar, ainda mais com ele a tocando.
        ― Me deixe ir!

        Rafe lhe deu um apertão que fizeram suas costelas ranger. 
        ― Deixe de lutar! Não queria dizer do modo como soou!

       Lindy gelou horrorizada. Aqui estava ela, dominada nos braços do homem mais enlouquecedor e atraente que já havia encontrado, apesar de conhecê-lo a menos de vinte e quatro horas, puxando sua maior insegurança do fundo de seu armário, sendo exposta impiedosamente e – Oh, consequentemente, na esclarecedora luz do dia.

        O primeiro instinto dela era recolher seu embaraço, mas anos dirigindo o próprio negócio e lutando para construir a autoconfiança veio à tona. Ela ergueu o queixo, se esforçou para relaxar, e neste tempo calmamente pediu que Rafe que a libertasse de seus braços.

       Ele o fez e ela afastou-se, não olhando para ele enquanto endireitava a roupa silenciosamente e reajustava sua mochila. 
 ― Estou pronta para seguir, se você estiver ― Ela lhe falou naturalmente.

 
Rafe acenou com a cabeça. 

― Um par de milhas a mais e nós pararemos para o almoço. Ele voltou suas costas para ela e começou a caminhar. Uns poucos metros adiante, ele dirigiu um suave comentário por cima do ombro. 
          ― Você é uma mulher muito bonita, Lindy.

Preparando para dar o primeiro passo adiante, Lindy se viu congelada novamente, agora chocada. Ela assistiu a forma de Rafe se retirando, com descrença. Ele apenas tinha dito o que ela pensou que ele dissera? Uma inundação rápida de lágrimas encheu seus olhos e ela piscou rapidamente. Naquele momento, percebeu que a beleza de Rafe ia além da superfície. Ele estava se mostrando ser um homem genuinamente agradável, não mencionando sua intuição. Quantos outros homens teriam notado a mágoa dela e adivinhar a razão para isto? Que, junto com seu olhar, era uma combinação decididamente mortal.

          Ficou carrancuda quando um pequeno frisson de nervosismo retorceu seu estômago. 
         ― Eu não vou enfraquecer por este cara, ― Ela, sussurrou suavemente, enquanto sabia também que já era tarde, que já estava começando a deslizar.
        ― Você vem? Rafe gritou para ela, que ficara para trás.

        ― Eu desejo, ― ela murmurou, então gritou para ele, ― Sim, Sim, eu estou indo.

* * * * *

          ― Eu desejo que você venha, ― Rafe murmurou. ― Para meus braços, com suas pernas ao redor de minha cintura.

 
Ele amaldiçoou-se suavemente enquanto seu pênis engrossou mais. Era um processo que tinha começado quando impedira Lindy de cair. Tê-la nos seus braços o tinha enviado para uma explosão inesperada de sentimentos ao longo do corpo dele. O cheiro dela o tinha varrido numa onda que criou uma consciência inegável dela. Estava começando a deixá-lo louco. E agora, tendo sentido suas curvas macias apertadas contra ele, a imaginação dele estava animada diante das possibilidades.

 
Havia uma tensão sutil que começara a se levantar entre eles, e Rafe não estava seguro quanto tempo ele poderia negar o desejo de estar com ela. Ele respirou profundamente algumas baforadas de ar, chocado como a velocidade da construção de um edifício.

         ― Eu não sou um animal, ― Ele sussurrou suavemente para ele mesmo, repetindo firmemente o mantra na cabeça dele.

        Ouvindo seus passos ao seu alcance, ele aumentou o passo, determinado adquirir um controle sobre os sentimentos pouco conhecidos para ele. Com isso em mente, ele se concentrou novamente no rastro e nos sinais transmitidos pelos pássaros e outra vida selvagem. Embora eles parecessem preferir as áreas mais próximas do rio, ocasionalmente um dos ursos se arriscava nesta parte da floresta. Até agora não havia nenhum sinal deles. Perdido na contemplação dos ambientes, ele ficou assustado ao ouvir um rosnando agudo e imediatamente parou, enquanto esquadrinhava a floresta procurando a fonte do barulho. Não achando nada, ele franziu a cara, então sorriu quando percebeu que era o estômago de Lindy.

          ― Posso concluir que você não tomou café da manhã? Ele perguntou, enquanto virava-se para estar de frente para ela, achando a mão dela posicionada sobre o estômago.

        ― Eu não posso comer cedo, isto me faz adoecer. 
        ― Você pode esperar durante aproximadamente mais vinte minutos? Nós quase estamos lá.
       Lindy acenou com a cabeça e Rafe continuou enquanto os conduzia eventualmente para uma clareira com um pequeno riacho. Emergia de uma gruta rasa, rochosa afundada na ladeira, a água que goteja alegremente em cima de pedras, lisa pelos anos de erosão.

      ― Esta é água de fonte natural, vem do fundo da terra.

      ― É seguro beber?

      ― Claro.

      Lindy caminhou cuidadosamente para junto das pedras lisas e imergiu os dedos onde a água borbulhava entre as pedras e formava uma fonte natural. Ela achou bastante fria e, com as mãos em conchas, trouxe a água aos lábios e bebeu.

        ― Mmmm isto é bom ― ela comentou e virou para Rafe.

        Ele estava de pé vigiando-a, hipnotizado pelos lábios molhados dela e a água que gotejava abaixo o queixo. Levado pelo impulso súbito de cruzar a clareira e lamber essas doces gotas, percebeu que estava com a boca aberta. Ele depressa a fechou e curvou-se até a sua mochila, removendo vários pacotes de comida.

        ― Nancy insistiu que eu trouxesse uma boa variedade, assim você acharia algo que gostasse. Dê uma olhada nestes, ― Ele ofereceu, enquanto mantinha seus olhos nos pacotes de comida.

       Lindy foi para o lado dele e se ajoelhou. 
      ― Uau, sopa de batata, milho, pimenta malagueta, estrogonofe de carne - Eu não sei como eles fazem estas coisas para acampar.

     ― É melhor pegar a sopa com pedaços de bacon, ou talvez o mingau de aveia, embora eu tenha a dizer que o mingau de aveia com canela, passas e amêndoas é muito bom.

     ― Isto é gostoso? Ela perguntou, enquanto apanhava a sopa grossa.

     ― Eu penso que sim, ― Ele respondeu, e tirou uma panela pequena da mochila junto com um par de bacias de metal e colheres. 
     ― Sente-se, enquanto aqueço isto.

     Lindy pegou a manta dobrada de Rafe e esparramou esta no chão, sentando-se com as pernas cruzadas. Ela o assistiu enquanto ele acendeu um fogo e preparou a sopa grossa.

     Lindy aceitou a tigela que ele lhe ofereceu, fazendo uma tentativa de saboreá-la. As sobrancelhas dela ergueram e ela olhou a Rafe. 
      ― Isto é realmente bom.
      Rafe acenou com a cabeça, não dizendo nada enquanto comia, mas silenciosamente lhe ofereceu algumas bolachas que ela aceitou. Eles terminaram a comida em um silêncio incômodo, enquanto simplesmente desfrutavam a comida e o descanso.

      Terminando a tigela dela, Lindy suspirou com satisfação. Rafe lhe ofereceu mais, mas ela recusou. Ele facilmente terminou o resto e depois de limpar, reencaixotou tudo.

 
Lindy tinha voltado à fonte para uma bebida final e Rafe estava assistindo apreciativamente quando notou o súbito silencio que tinha caído no bosque. Os pássaros tinham deixado de cantar. Ele começou esquadrinhando a área e depressa achou a razão para o silêncio. Do outro lado do riacho, parcialmente escondido pela mata densa, estava de pé um urso, que reconheceu imediatamente como um macho muito grande que ocasionalmente tinha uma tendência para agressão.

          ― Lindy, não se mova. Ele falou as palavras com uma calma dominante.

          Lindy gelou imediatamente.

Cuidadoso para não estabelecer contato de olho com o urso, Rafe caminhou lentamente ao lado de Lindy. Ao aproximar-se, pegou a mão dela e apertou-a, então começou lentamente a voltar para trás, enquanto lhe urgia silenciosamente que se movesse com ele.

 
Da mesma forma que lentamente, o urso começou a avançar para fora da vegetação. Era enorme. Com quase dois metros e sessenta e quatro ao longo da ponta de seu nariz até sua anca, o castanho avermelhado urso pardo facilmente pesava mais de novecentos quilos. Os pés dele eram enormes com as pontas pretas, garras curvas como cimitarras. 

Lindy que até este instante não tinha notado o urso, respirou profundamente.

          ― Calma. ― Rafe encorajou, então começou uma suave oração de palavras e sons que não fizeram sentido nenhum a Lindy.

 
Ao urso, porém, as palavras pareciam significar algo. Ele parou o avanço dele, as orelhas sacudindo ao som, os olhos dele focalizados em Rafe enquanto ele escutava a cadência rítmica das palavras. Lindy duvidou, foi como se o urso xingasse o que parecia como uma resposta e virou suas costas a eles, enquanto misturava-se com as árvores. Eles ficaram quietos em pé, imóveis, até os pássaros cantarem novamente a canção deles.
          Rafe liberou uma respiração profunda e novamente apertou a mão dela. 
         ― Você está bem? Ele questionou, enquanto notava a palidez de sua aparência.

         ― Claro, estou bem, ― Ela respondeu debilmente. ― Isso era um urso ― Ela adicionou em uma voz ofuscada.

        ― Sim, era ― Rafe respondeu suavemente e conduziu-a até a manta. ― Sente-se um minuto, ― ele ordenou suavemente e sentou em frente a ela, os joelhos curvados tocando-se.

       ― Isso era um urso, realmente um grande urso, ― Ela falou, olhos arregalados em choque.

       ― Sim, eu sei, ― Ele lhe falou pacientemente. ― Lindy, olhe para mim.
       ― Certo. - Ela concordou, enquanto parecia uma criança perdida. Ela encontrou seu caloroso olhar.

       Rafe aproximou suas mãos e segurou ambas nas dele. Elas estavam frias e se enrolaram ao redor das dele como se buscando segurança. 
        ― Você está certa, ― Ele a ressegurou.

       Ela mordeu o lábio e acenou com a cabeça concordando.

       ― O urso se foi.

       Novamente ela acenou com a cabeça, hipnotizada pelos profundos olhos castanhos, de Rafe e o tom suave, gentil da voz dele, um tom que oferecia segurança e conforto.

       ― Você foi muito bem em seu primeiro encontro com um urso. Obrigado por não se mover quando lhe pedi.

      ― Eu tive que ficar parada, minhas pernas não se moveriam.

      ― Mas você não viu o urso a princípio.
      ― Eu sei.

      ― Por que você me escutou?

      Lindy abriu a boca para responder, pausando por um momento, então admitiu suavemente. 

      ― Eu confio em você. As palavras asseguravam um tipo de especulação, como se ela apenas estivesse descobrindo o quanto estas eram verdadeiras.

      Rafe ficou assustado no princípio e depois, satisfeito pela admissão dela. Uma onda de calor o percorreu. Ela confiava nele, embora ele tivesse dado pouca razão para isto, considerando o modo que ele tinha a tratado quando chegara. Ele não pôde evitar, mas admirava a sua honestidade quando ela poderia ter muito bem dado alguma ridícula desculpa, em lugar de fazer uma admissão que sustentasse o ego dele.

       Ninguém fisicamente demonstraria isso, ele surpreendeu-se e apoiou para beijar a bochecha dela.

      ― Obrigado.

      ― Você é bem-vindo, ― Ela respondeu timidamente e sorriu, seus olhos esverdeados brilhando enquanto a cor voltava para suas bochechas.

     ― Pronta para seguir?

     ― Com uma condição.

     ― E qual é?

      ― Que nós não iremos ver mais nenhum urso hoje... Pelo menos até que este esteja esquecido.

     Rafe sorriu. 
      ― Fechado.

      Ele apertou as mãos dela e ficou de pé, enquanto a ajudava a se por de pé. Eles dobraram a manta de chão e, depois a guardaram, indo em direção do rio, cada um silenciosamente reconhecendo a trégua da hostilidade que marcara o começo do relacionamento deles.

Capítulo Três

       Até que as oito milhas finais estivessem cobertas, Lindy estava pronta para admitir que estava cansada. Uma coisa era caminhar três milhas por dia, outra era cobrir quase vinte de uma só vez. Ela queria nada mais do que armar a sua barraca e entrar no saco de dormir. Uma coisa era o modo objetivo da montagem do acampamento. Felizmente, Rafe era mais que experimente fazendo isso. Bem como este era um local com o qual ele estava bem familiarizado, ele sabia exatamente por onde começar. Ele ensinou a Lindy como montar as barracas enquanto ele montou uma área de preparo de comida, aproximadamente a noventa e um metros de distância.

      Apesar da imagem popular de campistas sentados em frente de suas tendas, enquanto assam salsichas em fogueiras a céu aberto, ambos sabiam que esta prática seria uma tolice em território de ursos.

      Se um urso tivesse que aparecer para vagar no acampamento deles, seria prudente não ter nenhuma comida próxima da área dormir.

      Rafe reabriu uma cova de fogo antecipadamente cavada, descobriu as pedras que revestiram este, então juntou as sobras da área circunvizinha.  O acampamento deles estava em uma área arborizada, voltada para o lado de fora e em frente a um enorme trecho de várzea gramada. Ao longe, a luz do sol brilhou sobre o rio.
       Suspenso por uma corda em uma árvore perto estava uma caixa que Rafe baixou ao chão. Terminando sua tarefa e grata pelas barracas serem fáceis de montar, Lindy observou Rafe enquanto ele abriu a caixa e começou a transferir todos os pacotes comestíveis para ela.

       ― O que é isso? Ela perguntou, enquanto indicava a caixa.

       ― Um BRFC
, caixa de comida resistente a urso. Todos nossos materiais de comida estão guardados aqui e nós os manteremos suspenso nesta árvore. Isto impede que os ursos associem áreas de acampamento com comida. Nós não queremos atrair nenhum convidado indesejável, ― ele adicionou com um sorriso. 

        Lindy sorriu então de repente e se lembrou da mistura de plantas e barras energéticas que tinha alojado na sua mochila.

        ― Espere um minuto, ― Ela disse e voltou para a barraca dela, enquanto revistava toda bagagem dela juntando toda porção de comida que havia levado.

        Ela voltou até Rafe e entregou tudo para ele que, gentilmente guardou com o resto da comida.

       ― Eu não vou suspender isto até depois que nós jantarmos. Quer escolher algo, ou você quer ser surpreendida?

        Notando a maliciosa centelha nos olhos dele, ela indicou um pacote de estrogonofe de carne de boi. 
      ― Eu penso que eu tentarei isto, ― Ela lhe falou.

      ― Eu pensei que você confiasse em mim.

      ― Não com este olhar em seus olhos.

      ― Que olhar?

      ― O que me diz que poderia estar tramando algo.

      ― Acredite em mim, querida, você saberá quando eu estiver tramando algo .

      O peito de Lindy agitou-se ao uso do termo afetivo de Rafe e pelo olhar fixo, caloroso que lhe deu. Repentinamente nervosa e sentindo um pouco defensiva, ela levantou-se. 
      ― Sim, bem, seja como for, ― Ela respondeu um pouco sem ar, ― Ainda prefiro o estrogonofe.

      ― Como queira. Eu ia fazer um saboroso arroz selvagem com um saboroso molho de cogumelos e tomates secos no sol, pedaços de carne-seca. Disseram-me que é muito bom. Mas se você prefere o estrogonofe...

     ― Certo, certo, eu desisto! Isso soa delicioso e eu estou morrendo de fome. O que posso fazer para ajudar?

       Rafe sorriu, lhe disse que pegasse os utensílios e panela de cozinha do equipamento dele, e logo eles estavam amigavelmente preparando a comida. Sentaram-se de pernas cruzadas na manta em frente ao fogo, eles comeram e assistiram ao pôr do sol. Era uma visão atordoante, o céu enchendo-se de cor quando o sol submergiu lentamente no horizonte.

      Rafe rompeu o silêncio deles. 
      ― Lindy... Isso é um nome incomum - É uma abreviatura?

      ― Afortunada Lindy, você sabe, Charles Lindbergh? Meu pai tinha uma grande admiração pelo homem. Ele aprendeu voar de avião e era uma das maiores alegrias dele. Ele me levava para passear o tempo todo. Era maravilhoso. Ela suspirou. ― Eu realmente sinto falta dele. Ele sempre sentia tal prazer na vida, isto era contagioso, ninguém nunca ficava sem se divertir perto de meu pai.

      ― Ele soa como um bom homem.
      Lindy lhe deu um olhar investigativo. 
      ― Você disse que “soa“ como um bom homem.
      Rafe balançou a cabeça dele. 
      ― Ele pode não estar aqui com você, mas ele ainda está por perto, e eu estou seguro de que ainda é o homem bom do qual você se lembra. 

      ― Isso é exatamente o modo como eu penso, ― ela lhe contou incredulamente. ― Odiei quando as pessoas diziam que ele tinha partido, ou meus avós tinham ido. Eles não foram eles apenas se mudaram, ― Ela disse com um sorriso.

      ― Eu noto que você não mencionou sua mãe, ela ainda está aqui com você?

      ― Sim e não. Quando Papai morreu, Mamãe ficou profundamente chocada. Em vez de assumir o papel de aflita viúva, ela fugiu. Ela vive na Europa, viajando bastante. Nós falamos ao telefone e vemos uma à outra uma ou duas vezes por ano, mas, apenas não temos muito em comum, você sabe? E eu penso que é pelo fato de parecer muito com o meu pai o que a aflige tanto.

      ― Ela tem, de certo modo, sorte. Meu pai assumiu o papel de viúvo aflito depois da morte de minha mãe. Ele é apenas do tipo que se ensimesmou e nunca realmente voltou.

     Lindy levantou a mão e colocou no braço de Rafe em condolência. 
       ― Eu sinto muito, deve ter sido difícil para você. Até mesmo pelo tecido da manga de camisa dele, ela poderia sentir a tensão nos músculos duros debaixo da mão dela.

       ― Sim, bem, eu aprendi sobreviver, ― Rafe respondeu, enquanto relaxava lentamente debaixo do toque calmante dela. ― Papai se retirou para os estudos dele e para suas escavações, ele era um paleontólogo e eu corri bastante para sustentar a casa. Acho que se perder no trabalho era o modo dele de espantar da mágoa.

       Lindy acenou com a cabeça compreendendo. 
      ― A menos que aconteça conosco, acho que nós nunca realmente saberemos como iremos reagir quando perdermos nossos companheiros.

      Rafe enviou um olhar aguçado pelo seu modo de usar a palavra companheiro, em vez de marido ou esposa, então castigou a si mesmo. Ela não poderia saber, não havia nenhum modo, ele concluiu silenciosamente.

      ― Rafe, eu tenho pretendido lhe perguntar   ― Ela continuou, ― Mais cedo, quando o urso apareceu, você começou falando com ele. O que  estava dizendo?

      Rafe passou um momento como se ordenasse as suas palavras. 
      ― Eu estava assegurando ao irmão urso que nossas intenções eram de paz e que nós não faríamos nenhum dano para a floresta ou a esses que ela abrigava.

      ― Irmão urso?

      ― Minha mãe me ensinou a honrar todos os animais como meus irmãos e irmãs. Ela me disse que era nosso dever protegê-los.

     ― E que idioma você estava falando?

     ― Shoshone
, o idioma do povo de minha mãe.

 
Ela acenou com a cabeça e sorriu divertida. 
     ― Deve ser agradável ser bilíngüe.

     ― Não particularmente, quando o segundo idioma é um que a maioria das pessoas não entende, ― Ele respondeu com uma erguida sobrancelha sardônica.

    Lindy apertou o braço dele. 
    ― Bem, eu, com certeza, estou alegre pelo urso ter entendido!

    Isto deixou Rafe maravilhado, quando aquele simples toque, rapidamente, fez crescer as chamas dentro dele. Uma onda de calor e desejo percorreu sua pele, uma onda que impulsionou seu coração e bombeou seu sangue que agora pulsava e o pênis ansioso pareceu crescer causando uma protuberância distinta debaixo das calças jeans. Ele olhou para Lindy, naquele momento, querendo nada além do que se perder naquele olhar verde e convidativo dela, naquele luxuriante e tentador corpo.

     A calma, independente da peça pregada por sua mente, que desejava  saber como seria ser apenas um homem normal que quer um mulher, a possuindo, a amando, criando uma família com ela. Essas imagens tentadoras nadaram em seus olhos, solidificando-se nas profundidades de Lindy.

     Ele foi em sua direção, enquanto notava o rubor róseo que enfeitou a suave e ardente pele de seu rosto. Seus lábios separaram e, quando os dela repetiram o movimento, um baixo, profundo resmungo rastejou das profundidades do tórax dele.

     Os olhos de Lindy alargaram-se, mas ela não retrocedeu, dirigiu-se para ele, a postura dela difundindo sua vontade. O aumento do cheiro dela assaltou as narinas dele, o ar frio percorrendo a espinha dele, enviando um inesperado e ansioso tremor para o corpo dele. O doce aroma almiscarado do desejo dela derreteu-se na consciência dele, eletrificando todo seu sistema nervoso.

      Rafe sentia-se quente, acariciado pelo ar saindo rápido dos lábios dela quando ele inclinou a cabeça, enquanto fechava o infinitesimal pequeno espaço entre eles. Da mesma maneira que os lábios dele estabeleceram contato passageiro, um movimento a distância chamou a atenção dele. Esboçado no horizonte pelos últimos raios de sol, uma mãe ursa, e o filhote dela estavam indo para extremidade do rio para o lugar de descanso noturno deles.
      Rafe se retirou e os observou ir, hipnotizado por uma visão que ele tinha visto muitas vezes no passado. Ele voltou para Lindy e a achou olhando para ele com uma expressão confusa na face dela. Nesse momento, as diferenças entre eles bateram nele como um sopro de um martelo. Ele não era um homem normal, nunca tinha sido, nunca seria, e nenhum pensamento tendencioso modificaria isso.

     ― Vamos pegar as coisas limpas e guardá-las. Eu quero colocar o BRFC seguro durante a noite. Ele levantou e sem um olhar para trás começou a limpar os restos da ceia.
* * * * *
      Deitada na barraca, bastante desperta, Lindy ainda estava preocupada sobre o significado do que havia acontecido mais cedo. Não havia nenhuma dúvida que Rafe tinha estado a ponto de beijá-la, uma coisa que ela tinha decidido que queria muito. Entretanto algo tinha acontecido. Todo o calor e desejo e a necessidade que vira nos olhos dele apenas parecera escoar, substituído por um olhar de assombrada solidão, pesar e resignação, que Lindy sentiu a dor no coração, com desânimo.

       Doeu pensar que Rafe lutou com tais emoções pungentes, e ela não pôde ajudar, mesmo que se perguntasse por que.

       Ela não tinha recusado os avanços dele, ela tinha estado na realidade à beira de se jogar nos braços dele. Os agonizantes e lentos momentos que passaram quando ele tinha se movido para mais perto o tinha feito gemer de desejo frustrado.

       Ela o queria. Não havia como negar isto. O corpo dela estava fazendo exigências, a mente dela estava confirmando a necessidade e agora, vendo a mágoa que o encheu, o coração dela queria curar o dele. Emoções contraditórias a invadiram. Mãe, amante, amiga, ela sentia a necessidade de ser tudo isso e mais, pelo o homem grande e quieto que dormia na barraca próxima da sua.

      Ela inquietamente mudava de posições no saco de dormir e gelou ao som de algo arranhando o lado da sua barraca. Escutando atentamente, a tensão aumentando nela, o som veio novamente e ela prendeu o fôlego com um som sibilante. Era na grama alta na parte detrás da sua barraca. A brisa aumentava e intermitentemente inflava os materiais das paredes de fibra sintética.

       Relaxando lentamente, Lindy suspirou e bocejou, puxou a mochila para seus braços e abraçou apertado. Ela esquecera Humphrey, ela admitiu ironicamente e bocejou novamente, as pálpebras dela fechando-se. O Sono veio, e com isto, sonhos...

      Nua, ela se deita de costas contra o corpo enorme, morno que se enrolava ao redor dela. Pele escura, macia a acariciava, deliciosos calafrios percorriam a pele dela. Ela poderia sentir os batimentos fortes, firmes contra as costas dela e ela correu a mão explorando abaixo uma perna longa coberta de pêlo. Outro calafrio a percorreu quando algo fuçou o cabelo da parte detrás do pescoço dela, e ela sorriu até mesmo quando a mão dela aproximou-se de uma pata.

    Brincou durante algum tempo com a pata enorme, garras encurvadas que os dedos dela exploraram curiosamente. Um baixo resmungo soado à orelha dela e ela virou a cabeça dela, os olhos dela conhecendo esses da criatura contra os que ela se apoiava. Um suspiro chocado rasgou dos lábios dela quando ela gelou aterrorizada, enquanto esperava ser rasgada separadamente. O urso simplesmente a encarou, seus olhos escuros, familiares e cheios de paciência enquanto esperava. Lindy lentamente relaxou e engoliu uma respiração profunda. A perplexidade encheu os pensamentos dela quando o reconhecimento substituiu o medo.

    ― Rafe, ― Ela sussurrou e se despertou.

    Ela grogue piscou, mais uma vez, então vagueou de costas para dormir, o sonho arquivado no seu subconsciente.

    Infelizmente, o próximo sonho não era tão facilmente ajustável, e ela despertou novamente, agora num suor frio, um rugido de fantasma que reverberava na cabeça dela. Lindy ficou tremendo, sentou-se e rastejou até a entrada da barraca. Ela cautelosamente abaixou o zíper e perscrutou lá fora. Iluminada pelo luar, a área de acampamento deles não tinha nenhum dos monstros que assombraram os sonhos dela. Tudo estava quieto, com exceção dos sons macios feitos pela brisa sussurrada através da grama e as folhas, e o chilrear de grilos e rãs na escuridão. Ela escapuliu para fora da barraca e ficou em pé, tremendo, enquanto a umidade secava na pele dela. Vestia shorts e camisa, uma t-shirts fina, sentia-se nua enquanto o ar facilmente penetrava em suas roupas.
      O sonho estava abrandando lentamente, mas ela ainda sentia um eco do terror que a tinha tomado durante o sonho quando algo grande havia se apoiado nela, sua respiração quente, pungente cobrindo a sua pele e fazendo roçar antes de ser agarrada e arrastada pela grama. Os dedos dela tinham cavado na sujeira enquanto ela buscava algo em que se segurar, e um grito partiu da sua garganta.

      Com a respiração difícil, lutando com o retorno do medo que a percorria, Lindy se forçou a ficar tranqüila, e estava conseguindo deixar isto ir silenciosamente e relaxar quando uma voz suave falou atrás ela. 
     ― O que está errado?

     Ela gritou e girou para enfrentar uma nova ameaça.

     ― Maldição! O que está errado? Rafe exclamou.

     ― Você me assustou! Ela gritou.

     ― Bem, não queria fazer isso, apenas estava tentando ver se você estava bem.

    ― Tive um pesadelo. Estava... Com medo, ― ela confessou, a última palavra apenas sussurrada.

    ― Por que você estava com medo? 

    Lindy mordeu o lábio dela e observou uma centelha de irritação nos olhos dele. 
    ― Eu estava assustada, certo? Admito isto, ― Ela enfureceu-se.

    ― Percebi. E, adivinho que não ajudei em nada.

    Lindy balançou a cabeça e balançou novamente quando a brisa elevou-se por cima dela. Os mamilos comprimiram-se duros sob o tecido fino da sua camiseta, e pela primeira vez ela notou que Rafe estava com peito nu e usando nada mais que um par de shorts atléticos soltos os quais expunham as pernas bem feitas até a metade da coxa.

     A boca de Lindy ficou seca quando o olhar dela vagou para os montículos brilhantes dos músculos que esculpiam o tórax dele e os músculos abdominais. Ela sabia que ele era bem desenvolvido, mas este era o exemplo mais bonito de corpo masculino que já tinha visto, e quando outra brisa sussurrou em cima deles e os mamilos pequenos de Rafe ficaram duros, ela quase gemeu ao espasmo que agitou sua vagina.

     ― Bem você está calma agora, pronta para voltar a dormir?

     ― não penso que vou poder dormir.

     ― Ainda assustada?

      Ela acenou com a cabeça, pouco disposta admitir que não era o medo que faria com que ela ficasse acordada, mas sim, o desejo. Rafe definitivamente tinha sentido os sucos fluindo dela. O homem era verdadeiramente empolgante.

      Rafe deu um suspiro resignado e foi para a barraca dela, curvou-se e puxou o saco de dormir para fora. Lindy engoliu em seco com o que via, “oh que traseiro tentador” quando foi apresentada a ele, de repente, para o seu deleite. A perna aberta dos shorts dele levantou e ela poderia quase jurar que pegou um olhar rápido dos montículos firmes da bunda dele. 
       Ela balançou a cabeça, enquanto desejava saber de onde esta tendência de voyeurismo
 estava vindo. Ela nunca sentira a necessidade de cobiçar qualquer outro homem bonito deste modo íntimo. Lançando o saco de dormir em cima do braço, Rafe gesticulou para ela segui-lo à barraca dele. Ele abaixou-se e Lindy ouviu um breve rastejar ao redor, então ele virou a cabeça: 
       ― Venha, sua cama, está pronta.

       Olhos ampliaram-se e segurando um sorriso, ela rastejou para dentro da barraca de Rafe e achou o saco de dormir disposto próximo do dele.

      ― Você acha que pode dormir agora? Ele perguntou.

      Lindy acenou com a cabeça, e deitando de lado, ela dobrou uma parte do saco debaixo da cabeça dela para formar um travesseiro. 
      ― Obrigada, ― Ela murmurou suavemente, com um suspiro fundo e relaxado, acolhendo a morna escuridão.

      ― Você é bem-vinda, agora silêncio, ― Ele murmurou.

      Lindy esboçou um riso macio, enquanto decidindo que este era o melhor resultado de um pesadelo que sempre experimentava. Quem pensaria que a coisa resultaria nela compartilhando uma barraca com um pedaço de homem como o Sr. Kutter?

       Decididamente, ela estava excitada como inferno, mas havia coisas piores para estar. Ela ainda estava sorrindo quando um bocejo a pegou, enquanto a empurrava lentamente, porém inevitavelmente para o sono.

* * * * *

         O urso tinha retornado, e ela relaxou no calor que ele gerou em suas costas. Lindy não tinha nenhum medo neste momento e agitou-se contentemente em seu abraço. Ela flutuou em um meio cochilo, enquanto sentia o calor macio da respiração que balançava seu cabelo na nuca. Imagens de Rafe e o urso se misturaram no seu cérebro enevoado adormecido. Novamente, se empurrou para trás contra o corpo que se enrolava contra o seu e sentia algo duro empurrando-se contra o fundo dela. As imagens correntes solidificaram e ela soube de repente, sem dúvida que isto era Rafe, assim quente e solidamente real apertado contra ela.

 
Ela gemeu suavemente e se virou, enquanto empurrava-se até ele, urgindo que se encostasse. Ainda meio adormecida, suas inibições em repouso, ela estava acordada o bastante para saber onde estava e o que queria. Ela deslizou sua mão sobre seus tensos músculos abdominal e para debaixo do cós dos shorts dele, achando o que buscava. O pênis dele.

 
Cheio e duro. Ela deslizou os dedos dela ao redor dele e o acariciou.

          Apenas emergindo de sono, Rafe gemeu e um sorriso sonolento brotou nos lábios dela em resposta. Lindy moveu sua mão mais para baixo do corpo dele e levantou-se o suficiente para baixar os shorts dele, liberando sua ereção de proporções verdadeiramente épicas, ela notou com temor.

          O sono estava perdendo o controle sobre Lindy, enquanto que ela renovava as carícias no pênis de Rafe. Grosso e quente, ela poderia ver as veias cheias que envolviam sua superfície escura, macia, lustrosa e sólida, sentindo o sangue que pulsava debaixo dos dedos dela.

 
Os quadris dele moveram, empurrando sua dura, pulsante carne dentro da mão dela enquanto ela curvou sua língua, submetendo-o, sacudindo as varridas gotas claras, doces do pré-esperma que borbulhou da inchada cabeça em forma de ameixa. O gosto era excitante e persuasivo.

          ― Unhhh, Lindy, ― Rafe flutuava.

 
Não precisando de nenhum encorajamento adicional, ela abriu a boca dela e afundou para a coluna lisa e pesada que segurava, envolvida por seu acariciante punho. Enquanto a boca e língua exploravam, a outra mão achou suas cheias arredondas bolas, e as manipulou suavemente. Rafe quase saiu do chão, grunhidos incoerentes e gemidos eram emitidos da sua garganta.

 
Satisfeita à resposta dele, ela continuou brincando, os dedos dela acariciando e massageando as bolas dele enquanto os lábios dela apertavam, enquanto segurava o pênis palpitante dele na boca, o banho de língua em cima da firmemente esticada e acetinada pele. O corpo de Rafe estava esticado de necessidade, enquanto movia-se em direção dela, e ela tomou fôlego profundamente do picante e masculino odor animal que levantou da pele aquecida dele.

 
O aroma precipitado trabalhou sobre o seu organismo, enquanto a puxava, incitando-a até que ela sentiu uma proximidade frenética com a necessidade para trazê-lo ao clímax. Um brilho claro de suor começou a percorrer o corpo dela e ela apoiou-se nele, esfregando os peitos dela contra ele, os quadris dela ecoando no ritmo dele enquanto o dirigia mais perto para orgasmo.

 
Na boca dela sentia sempre a inchação de pênis dele aumentar e pulsar quando o corpo dele gelou, então reagiu. Ela ouviu o grito rasgado da garganta dele quando a primeira salva da essência masculina quente dele libertou-se. Lindy esperou e tragou cada jacto de nata salgado-doce que encheu a boca dela, enquanto saboreava o gosto sem igual que era Rafe.

 
Ele estremeceu debaixo dela, uma tensão aliviando o corpo dele, e ela o libertou lentamente, enquanto lambia a pele dele, limpando de qualquer gota perdida.

           Silenciosamente, ela deslizou para cima do comprimento do corpo dele e se desmoronou contra ele, enquanto sentindo o movimento do braço dele em cima dos seus ombros. Eles se deitaram quietos por alguns momentos até que Rafe a girou e ficou em cima dela.

           ― Por quê? Ele perguntou suavemente.

           ― Eu o queria, ― Ela simplesmente respondeu.

         A boca de Rafe desceu para a sua, seus lábios abrindo os dela, cada uma dando boas vindas à língua exploradora do outro.

        Lindy gemeu com prazer, então ofegou quando uma mão grande cobriu o peito dela, enquanto apertava-o suavemente. Ela arqueou-se para trás, empurrando para o toque de Rafe, o incitando, gemendo de aprovação quando os dedos dele acharam e facilmente beliscaram um mamilo tenso.

         Ele quebrou o beijo e se retirou, enquanto olhava seus olhos cheios de paixão. 
       ― Você é o ser feminino mais corajoso que já encontrei. Nunca tive uma mulher me comendo da maneira que você fez.

       Lindy sorriu e acariciou abaixo o tórax dele. 
       ― Eu não pude evitar isto, você estava tão bem e tão cheiroso, tinha que provar. Ela foi para cima e lambeu um plano mamilo masculino, enquanto sentia este crescer sob sua língua.

       Rafe rosnou e agarrou os pulsos dela, enquanto puxava os braços  sobre a cabeça dela. 
       ― É agora minha vez, querida e eu estou muito faminto.

       Os lábios dele acharam os seus novamente e ele encantou a sua boca, enquanto explorava febrilmente com sua língua antes de puxar a dela para a sua boca, segurando esta prisioneira enquanto a chupava ligeiramente. Lindy gemeu, então começou a arquejar quando ele libertou sua boca e foi explorar. Ele vagou por cima e da linha do queixo, enquanto a beliscava ligeiramente, e parava na orelha dela, chupando o lóbulo para em sua boca, os dentes lambiscando-os.

         Lindy ficou rígida debaixo dele quando a língua dele começou a deslizar em cima das curvas de sua orelha. 
        ― Oh Deus, Rafe, não.

        ― Eu achei um ponto quente, minha querida? Ele sussurrou na orelha dela, o som seguindo sua língua.

       Lindy resistiu e gemeu, enquanto puxando-se contra o aperto dele, então cedeu com um tremor desamparado. 
      ― Estou ficando atordoada, ― Ela choramingou suavemente.

      ― Apenas se agarre a mim, querida, eu seguro você ― Rafe murmurou e libertou os braços dela, enquanto sorrindo, eles rolaram ao redor dele e os peitos generosos de Lindy apertaram-se contra seu tórax.

        Ele continuou o seu assalto em suas orelhas até que Lindy estava tremendo de necessidade, o corpo dela puxando-o contra seu.

        Rafe se retirou novamente, enquanto esforçava-se para se libertar do aperto dela, e aproximou a bainha da t-shirts dela.

         ― Quando eu a vi na última noite, levantando no luar nesta pequena camisa fina, com seus mamilos duro e diretamente apontando para mim, tudo que eu não poderia fazer era deitá-la no chão e pegar você direito e lá. A camiseta foi suspensa e puxada depressa por cima da cabeça dela e lançada pela barraca. Rafe fitou reverentemente os seios nus. 
        ― Lindos, ― Ele murmurou. ― Você tem os seios mais bonitos, Lindy, tão cheios e redondos. O dedo dele localizou um caminho ao redor da aréola esticada. ― E estes doces mamilos, iguais a um fruto suculento e maduro.

        ― Você não pensa que eles são muito grandes?

        ― Você não pode estar falando sério.

       Ela acenou com a cabeça.

       ― Não, baby  ― Ele a assegurou, ― Eles não são muito grandes, eles se ajustam perfeitamente.

      Respirando com dificuldade, Lindy assistiu quando Rafe abaixou os lábios para ela e impudentemente apontando o mamilo beijou-o, então se moveu para o outro repetindo o processo. Os olhos dela fecharam e  sentiu o calor morno da respiração dele em cima da pele um segundo antes de sua boca fechar-se sobre ela. Um gemido gutural partiu dela quando os dentes de Rafe fecharam-se suavemente ao redor da base do mamilo e a língua dele sacudia e lambia a ponta.

       ― Rafe, oh Deus, Rafe, que... ― Ela gemeu quando um tremor de orgástico bateu nela. Pernas que puxavam e assentavam saltando contra o saco de dormir embaixo dela, ela ondulou contra o corpo duro sobre ela, então, arquejou e tremeu em conseqüência.

      ― Eu vou chupar de novo agora, querida. Venha novamente para mim,      ― Rafe ordenou suavemente.

      Cedendo ante a magia da boca dele trabalhando na sucção suave e na pressão acompanhadas pelas carícias insistentes da língua dele a vulnerabilidade de Lindy obedeceu e clamou quando outro orgasmo balançou seu tremulo centro.

       Cegamente perdido no prazer, perdeu-se no fato que Rafe estava desnudando-a dos shorts dela e estava deslizando-os para baixo, nas longas e bem feitas pernas dela.

       ―Rafe? Ela questionou, enquanto saía lentamente do deslumbramento, depois de ter perdido visão dele.

      ― Aqui mesmo, ― Ele respondeu.

      Lindy olhou para baixo para encontrá-lo deitado entre as pernas abertas dela. As mãos dele deslizaram em cima das coxas dela e a mente dela proveu uma imagem de chocolate com leite morno que verte em cima de doce sorvete de baunilha. O castanho rico da pele dele era um contraste tão erótico com a cor cremosa dela própria que estremeceu.

     ― Rafe, você sabe que é o homem mais sensual que eu já vi? Ela perguntou, enquanto aparecia nas profundidades aquecidas dos olhos castanhos dele.

     ― Não, eu não sou, mas lhe agradeço.

     ― Você é bem-vindo. Vai fazer o que eu penso que você vai fazer?

     ― Oh Sim. Eu lhe falei que tinha fome. Isto é um problema?

     ― Não, apenas é que... Bem, ninguém nunca...

     ― Nunca?

     Lindy balançou a cabeça dela, os olhos largos, verdes dela revelando uma incerteza vulnerável.

     Rafe se ajoelhou e a beijou na coxa interna, enquanto sorria quando ela balançou  debaixo dos seus lábios. 
     ― Eu prometo, se você não gostar, eu paro. Você ainda confia em mim?

     Ela silenciosamente acenou com a cabeça.

     ― Então se deite de costas, amada. Vou fazer amor na sua doce e pequena vagina e atear fogo em você.

      Lindy gemeu e já sentia outra subida da umidade calorosa que lubrificou bem sua vagina. Antes que pudesse respirar, os lábios de Rafe estabeleceram contato, lavando com sua língua seu clitóris com um deslizamento sensual. Ela saltou e apertou as coxas dela, enquanto buscando instintivamente no princípio as fechar, mas as ações de Rafe a fizeram logo procurar abri-las mais ainda. 

       Sua a língua lambeu, lavou-a e rodou nos tecidos sensíveis, inchados da sua necessitada vagina. Primeiro ele concentrou-se no clitóris, enquanto dirigia-a o mais alto e mais alto dela, então ele mergulhou a língua tão profundamente quanto possível no canal morno, choramingante e suavemente fodeu-a com a língua. Novamente e novamente ele repetiu o procedimento até que Lindy estava ansiosamente arremessando-se, o aperto seguro de Rafe em seu corpo mantendo-a exatamente onde ele a queria. Ocasionalmente ele variava as ações dele lambiscando ligeiramente nos lábios inchados dela, mas logo voltava ao mesmo centro dela, arreliando e a atormentando.

       Despertada ao ponto de loucura, Lindy começou a implorar. 
       ― Por favor, eu preciso chegar, eu preciso chegar!

      Atendendo aos argumentos dela, Rafe deslizou um dedo longo profundamente na vagina apertada dela. As paredes tremularam e fecharam ao redor deste como se tentando puxá-lo mais para dentro. Um segundo dedo uniu ao primeiro alastramento enlarguecendo-a o mais e Lindy começou a se empurrar para eles. 
        ― Isto, baby. Rafe observou e a encorajou, ― Monte meus dedos.

       Mergulhando mais abaixo ele colocou seu clitóris na boca e começou a chupar. O efeito era espetacularmente imediato. Lindy gritou quando o clímax a atingiu. A vagina dela agarrou e ordenhou os dedos acariciantes de Rafe quando ela continuou a foder irracionalmente neles. O seu corpo espasmodicamente balançou com os estouros afiados de prazer até que estremeceu, finalmente seus músculos aliviaram-se e ela lentamente relaxou. Ela continuava proferindo gemidos satisfeitos enquanto réplicas de um terremoto ondularam por ela, e Rafe moveu para cima e se apoiou nela, enquanto bebia os sons macios e sorriu ao rubor que a iluminava a pele pálida. Ela estava ardendo como uma mulher completamente satisfeita.

 
Lindy suspirou e sem abrir os olhos, aproximou por cima e baixou Rafe para os lábios dela, enquanto o beijava longa e profundamente. Ela chupou o lábio inferior dele e saboreando a pele dele, enquanto decidia que o sabor não era desagradável.

Libertando-o ela olhou nos olhos dele, suas pálpebras meio sonolentas. 
― Isso foi maravilhoso, ― ela suspirou suavemente. ― Obrigada.

          ― O prazer foi meu, ― Rafe respondeu e a beijou novamente.

         Ele rolou e saiu do saco de dormir. Lindy não pôde evitar, mas notou que o pênis dele estava recuperado e estava novamente em pé alto.

         ― Parece que você está pronto para outra rodada, ― ela brincou e elevou-se para acariciar a ereção dele suavemente.

        ― Ele sempre teve uma mente própria, ― Rafe respondeu.

        ― Você sabe, ― ela demorou lentamente, ― quando nós nos encontramos pela primeira vez, minha imaginação criou uma imagem minha montando seu corpo bonito. Ela se levantou e o escanchou, sentando-se nas coxas dele. 
        ― Não lhe ocorreu trazer qualquer preservativo com você, você fez isto?

        ― Não, e a menos que você tenha trazido, não vai acontecer. Eu não acho atraente a possibilidade de você ficar grávida, ― Ele, respondeu em um tom de voz direto.

        Lindy sentia um beliscão imediato de mágoa no ventre dela. Ela se ergueu para longe dele e começou procurar as roupas dela.

        ― Lindy, ― Rafe começou suavemente e se sentou. ― Você está tirando, novamente, conclusões precipitadas. Não é nada pessoal. Há coisas sobre mim que você não conhece... Coisas que eu não posso explicar. Mas a última coisa que pretendo fazer é ter a possibilidade de gerar crianças. Com qualquer uma.

       ― Você não tem que explicar qualquer coisa para mim, Rafe, nós mal conhecemos um ao outro, ― Ela respondeu, enquanto deslizava a t-shirts sobre ela. ― Ficar grávida é certamente algo que eu não estou procurando neste momento da minha vida. Mas tenho que dizer-lhe que estou triste com a implicação de que você pensa que eu seria irresponsável o bastante, para ter sexo desprotegido com você ou qualquer um. Não faço disto um hábito, tentar atrair os homens para engravidar. Apenas esqueçamos, ok? Como nós fazemos para tomar um banho por aqui? Os ursos notarão se nós nos lavarmos no rio?

        Lindy deslizou nos shorts dela, agarrou o saco de dormir e partiu sem esperar por uma resposta. Ela percebeu o humor de Rafe por causa do seu silêncio, enquanto deslizava para fora da barraca, ela só tinha que ir embora. Apesar de garantir que as suas palavras não eram, especificamente, dirigidas a ela, não pôde evitar, mas sentiu como se tivesse sendo rejeitada. Ela estava brava, não apenas com ele, mas também com ela.
        Rapidamente os pensamentos que sempre a perseguiam, voltaram a sua mente. Isto era ridículo. Nós estávamos apenas nos divertindo, certo? Por que ele tinha que mencionar a filhos... E por que ele não quer nenhum?       Isto era importante? Isso e´problema meu? Não havia qualquer coisa entre nós, talvez, apenas uma amizade crescente e alguma atração física.

        Ela esfregou o estômago, enquanto tentava desatar os nós que se formaram com o seu último pensamento. Nada entre eles? Por que aquele pensamento era tão desconcertante? Ela desejava saber quando voltou à barraca e jogou o saco de dormir dentro desta. Ela tirou uma toalha, sabão e roupa de baixo limpa fora da mochila, apanhando as roupas e calçou os sapatos, então ela deixou a barraca e foi em direção ao rio. Ela decidiu que naquele momento seria melhor encarar dez ursos que Rafe, especialmente quando o cheiro dele ainda se grudava na pele dela e a memória do toque dele estava tão recente.

Capítulo Quatro

Os próximos dias passaram lentamente e não houve nenhuma repetição da intimidade que eles tinham compartilhado naquela primeira manhã. Rafe e Lindy eram corteses um com o outro, enquanto trabalhavam juntos cooperativamente preparando comidas e mantendo a área de acampamento em ordem. Eles passaram longas horas observando quietamente os ursos no rio e Lindy sentiu-se na maioria das vezes relaxada, especialmente quando Rafe arrancou o bloco de desenho dele e esboçou os ursos.

 
Ficou atônita como os desenhos apareciam de forma tão mágica através da mão dele. Os golpes seguros, precisos do lápis dele contra o papel produziu algumas das imagens mais bonitas que já vira.  A única dificuldade era observá-lo trabalhar, seus longos dedos destros agarrando o lápis ligeiramente, deixavam sua imaginação em chamas. Ela guardava na lembrança o que sentia tendo esses dedos tão intimamente dentro do corpo dela, que a fazia doer de necessidade.

 
Uma tarde, depois que uma noite particularmente inquieta lutando com a imaginação e as imagens decorrentes disso, na primeira manhã junto, Lindy dormiu na grama, relaxada pela quietude e pelo sol morno. Ela combinava intensamente com a paisagem ao redor, com a face em repouso sobre seu braço que, impressionado com a doce inocência de sua expressão, Rafe sentiu-se compelido a desenhá-la.

 
Quando ela despertou, o esboço estava completo e foi dobrado e Rafe estava, ela notou, usando a máquina fotográfica para fotografar um solitário coiote que tinha vindo beber no rio e se limpar.

 
Até que uma semana tivesse passado, Lindy estava a ponto de gritar de frustração. Não apenas por que não podia negar sua ansiedade física por Rafe, mas ela estava finalmente admitindo que era muito mais que isso.

          Esse sentimento que tinha começado a se formar quando ele primeiro a deixou ver o homem vulnerável dentro de si estava crescendo. 

 
Ela se achou observando-o quando ele não estava olhando, ansiando por ele dizer algo ou olhar para ela de maneira que isso poderia indicar que ele estava sentindo algo também. Mas ele nunca o fez. Rafe parecia ter entrado no papel de colaborador cortês, enquanto não oferecia nada de natureza pessoal.

 
O que ela não sabia era aquele Rafe estar à beira de uma explosão. Seu interior agitava-se com a necessidade não apenas de tocá-la e segurá-la novamente, mas lhe contar todas as coisas que ele estava guardando, todas as coisas que faziam da vida dele um inferno pessoal. A alma dele almejava o consolo que sentia instintivamente que ela poderia oferecer, mas ele tinha medo de se arriscar. Amedrontado em ver o medo e detestando qual poderia ser a reação dela para aquilo que queria confessar.

 
Como qualquer um poderia acreditar ou possivelmente poderia entender quem ele realmente era? A idéia era tão inverossímil que às vezes ele era completamente golpeado pela impossibilidade disto.

 
Outro dia passando em silêncio frustrante para ambos e depois de compartilhar a comida noturna, se retiraram para as barracas separadas durante a noite. Lindy se deitou bastante desperta, igualmente atormentada para dormir, quando um coro de uivos começou ao longe. Ela gelou e escutou por um momento, então ouviu um mexido perto da sua barraca.

 
Levantando-se depressa, ela olhou para fora pela ponta da barraca para ver que Rafe, também, tinha sido perturbado pelo som. 
         ― São coiotes? Ela perguntou suavemente.

         ― Lobos, ― Ele respondeu. ― Mas não se preocupe, eles recuam distante do contato com humanos. Vá dormir.

 
Lindy, doída pela rápida rejeição dele, acenou com a cabeça e abaixou-se em sua barraca. Ela deitou de costas, uma nuvem de dor cobrindo-a. Algo teria que mudar, ela decidiu. Ela perderia a amizade que crescera entre eles, se nada fosse feito, queria aquilo de volta. Deitou pensando numa maneira de conseguir aquela meta e bocejou, enquanto percebia que se sentia bem agora que tinha solucionado a tentativa de corrigir as coisas entre eles.

 
Se aconchegando no saco de dormir, ela apenas estava flutuando quando ouviu o zíper da barraca de Rafe no silêncio. Ela argumentou que ele provavelmente ia apenas usar  ― “os serviços”, mas algo sobre isto a aborreceu e ela desenrolou e abriu própria ponta da barraca apenas o pedaço mais leve.

 
Olhando para fora, ela distinguiu Rafe. Completamente vestido, ele estava deixando a área de acampamento e estava dirigindo-se ao longo da linha de árvores que limitavam o prado. Confusa, curiosa e um pouco alarmada pelo fato que ele estava a deixando sozinha, Lindy vestiu as calças jeans dela febrilmente e as botas de caminhar e rastejando da barraca, foi na direção em que ele tinha desaparecido.

 
Felizmente havia bastante luar, e alcançando a linha das árvores, ela o viu não muito distante. Caminhando depressa e tão silenciosamente quanto possível, ela o seguiu. Rafe levava a uma boa vantagem sobre e ela logo estava respirando difícil, enquanto tentava alcançá-lo, mas eventualmente ela diminuiu a distância e reduziu a velocidade, pois não queria alertá-lo pelo fato de que estava o seguindo.

 
Ele continuou por quase meia ou uma hora até que eles chegaram a uma colina que estava coberta com algumas árvores e densa vegetação rasteira. Rafe desapareceu no emaranhado e Lindy parou a distância, amedrontada por perdê-lo.

 
O luar revelou um caminho facilmente usado e ela o escolheu cuidadosamente, enquanto irritada, evitava os arbustos. Mais acima à frente ela pode ver que o caminho se alargava enquanto trilhava nos bosques e ela irritou-se, bastante amedrontada por tê-lo perdido. Se apressando para a extremidade da floresta, pretendendo procurar por Rafe, ela não notou o volume caído no caminho e tropeçou, enquanto caía no chão, ficando sem fôlego.

Rolando, ela se sentou e aproximou o pacote no qual tinha tropeçado. Quando os dedos dela entraram em contato, ela reconheceu-o como tecido. Ela ergueu um pedaço para cima e na pálida luz foi capaz de discernir que era uma camisa. Trazendo esta para perto, pode cheirar o odor distintivo... Era a camisa de Rafe.

         ― Mas que droga! Ela sussurrou. Por que Rafe tinha despido suas roupas? Ela desejou saber. Lindy levantou e caminhou para a extremidade do bosque, procurando qualquer sinal dele. Alcançando o perímetro exterior, a colina começou um declive descendente, um que terminava num vale aberto. Lindy espiou a árvore externa por detrás e encarou com os olhos arregalados o que estava na sua frente.

 
Um solitário urso estava rodeado por uma matilha de sete lobos e eles pareciam estar brincando de pega. Um lobo ficava dentro e beliscava ao urso que balançaria ao redor e daria perseguição. Os lobos se espalhavam e perseguia ao redor, línguas se refestelam como se parecesse um sorriso nas faces, enquanto o companheiro de matilha deles era perseguido, até o próximo tomaria seu lugar e provocaria o urso em várias direções.

 
Isto aconteceu por alguns poucos minutos até que o maior dos lobos deve ter dado um beliscão particularmente doloroso que causou um rugido emudecido do urso. Ele se sentou abruptamente na parte ferida. Segurando a respiração, Lindy esperou o urso ficar enfurecido e retaliar, mas ao invés se sentou quietamente por um momento

           Enquanto a matilha de lobos se juntou ao redor deste. O grupo inteiro formando um quadro vivo congelado até um tipo estranho de vislumbre de calor começou a engolfar todos os animais juntos. Lindy focalizou o estranho borrão que cercou o grupo, enquanto piscava seus olhos no esforço para clarear sua visão. Ela poderia jurar que havia algum tipo de movimento acontecendo neste lugar, mas ela não podia entender exatamente o que estava  acontecendo até o ar clarear e onde uma vez havia um urso e sete lobos, agora havia Rafe e sete outros homens, todos completamente nus.

 
Uma onda de descrença atordoada percorreu-a e as mãos dela agarraram a árvore se apoiando nesta para se impedir de cair. Como poderia ser possível estar vendo o que ela estava vendo? E eles ainda estavam lá, oito homens indiscutivelmente nus, e do que ela poderia ver, homens deslumbrantes. Seus batimentos pulsaram em sua cabeça quando tentava dar sentido ao que parecia totalmente impossível. Ela saltou quando a voz de Rafe chegou até ela.

          ― Cade, seu bastardo, eu vou ter um ferimento em minha bunda!

         O homem grande que uma vez fora o maior dos lobos cinza sorriu e riu. 
        ― Ah, pobre garotinho, você, queria que eu beijasse você – buuu... Buuu..?

        ― Foda-se você! Você tem certeza de que é um lobo e não uma hiena?

        Risada explodiu dos homens reunidos.

        ― Ooh, o urso teve um ataque covarde. Você está ficando fraco, Rafe,   ― Cade disse, e ofereceu para Rafe uma mão, puxando-o pelos pés.

       Os homens se moveram aproximando-se mais, e Lindy ficou ansiosa para entender a conversação emudecida deles. 
       ― Bem, como vai o patrulhamento? Rafe perguntou. 

       ― Esta noite está tranquila, nós não achamos qualquer caçador ilegal tentando se mover furtivamente para dentro. Penso que eles estão ficando um pouco mais cautelosos, depois dos dois últimos que foram apanhados tão depressa pela segurança do parque.

       ― Graças a você e o resto da matilha. Sei que eu já disse isto antes, mas agradeço porque você decidiu se instalar nesta área. Você realmente fez uma diferença aqui.

       ― Nós estamos contentes em ajudar, ― Cade respondeu. Também, nos beneficia o que você sabe. É agradável ter um lugar onde possamos favorecer nosso animal interno sem nos preocuparmos com um disparo em nossos rabos.

       Rafe sorriu e gracejou. 
       ― Eu posso ver onde isso seria importante .

       Naquele momento veio outro lobo, correndo até o grupo e novamente, com a especulação crescendo, Lindy testemunhou um lobo se transformando num homem. Ela tentou ouvir o que estava sendo dito desesperadamente, mas os homens se afastaram mais e abaixaram as vozes deles. Ela poderia ver que recém-chegado falava com Rafe e Cade, então ele transformou-se e retornou a forma como chegara.

      Cade pediu licença aos companheiros de grupo dele se virando para Rafe, então. 
     ― Assim ela é sua? O Eric diz que ela leva seu cheiro.

     ― Não, ela não é, ― Rafe negou categoricamente.

     ― Bem, neste caso ― Cade disse seriamente, ― Desde que ela não nos veja, seria melhor nos livrarmos dela. Ele sinalizou dois dos homens dele e assistiu quando a pura protetora fúria explodiu nos ardentes olhos de Rafe.

       Lançando um baixo rosnado, enquanto ameaçou com uma voz que faria o menor dos homens perderem os conteúdos de sua bexiga, Rafe estrondeou, 
      ― Não toque nela.

     Cade acenou aos homens dele. 
     ― Por que você está negando sua companheira, Rafe?

     Tomando fôlego, Rafe se forçou a recuperar calma. 
     ― Ela não é minha. Você sabe por quê.

     ― Você a nega porque ainda não aceitou quem você é.

     ― Como eu posso aceitar isto? Como qualquer um pode aceitar esta meia vida, esta maldição?

     ― Isto é um presente, ― Cade corrigiu.

     ― Presente? ― Rafe se enfureceu. ― Ser um animal? Saber que há uma besta dentro de mim que o faz diferente de qualquer outro homem, uma besta que o mantém separado e só?
     ― Você está só por escolha, meu amigo, ― Cade lhe contou firmemente. ― Todos nós aqui temos as esposas e amantes. Minha própria esposa é completamente humana e ela me aceita completamente, até mesmo aquela parte de mim que é lobo. Você apenas não consegue, você faz? Dentro de todo humano está uma parte que é inerentemente animal. Nós somos afortunados. Nosso animal tem uma forma, uma forma que nós controlamos. Nós podemos deixar isto correr, jogar e ser. O animal nos humanos ordinariamente é apanhado e deve ser negado, para isto não há manifestação física e, se libertar disto, se torna apenas uma força de destruição.

     ― Rafe, você está se torturando por nenhuma razão. Isto é que você é. Abrace isto. Aquela mulher na colina deve significar algo para você, para você a deixar ver esta parte de você. Você quer a aceitação dela. Eu tenho um sentimento, você também é alguém especial para ela. Dê-lhe uma chance para saber a realidade sobre você. Você é um homem bom, se ela tem algum senso, ela verá isto... E se não, nós ainda podemos conseguir livrar-nos dela.

      Rafe balançou  a cabeça, um sorriso torto brincando nos lábios dele. 
      ― Você é um pé no saco, sabe disto, não é?

       ― Lembre-se disso quando você estiver sentado em sua contusão. Cuide de você, Rafe, e de sua senhora.

      Cade sinalizou os homens dele, junto eles transformaram e eram uma vez mais um matilha de lobos que se reuniram ao redor o líder deles e, unidos, correram do vale. Rafe os assistiu ir, as palavras de Cade ecoando em sua cabeça. Ansiedade se instalou como um peso no estômago dele quando se virou para escalar a colina.

        Ele encontrou Lindy que o esperava no alto da colina, um olhar para expressão dela e ele sentiu um peso se instalar em seu estômago. Com um suspiro resignado, ele juntou as roupas e começou ordená-las. 
         ― E então agora você sabe, ― Ele aventurou.

         ― Agora eu sei? É que tudo você tem que dizer? Rafe! Eu o vi como um urso. Você transformou-se em um urso! Por quê? Como você faz isto? E quem eram esses outros sujeitos? Eles são lobisomens? Como faz você para ser um urso?

 
Rafe franziu a testa à excitação na voz dela. Esta não era a reação e a rejeição que ele tinha esperado e ele sentia uma irritação crescente dentro dele. 
          ― É uma maldição que eu herdei de minha mãe, ― Ele pronunciou sucintamente.

          ― Você chama de uma maldição? Uau, eu desejaria fazer isso. Isso é alguma maldição? ― Lindy se entusiasmou. ― Assim me fale sobre isto. Como isto aconteceu?

         Rafe se manteve silencioso quando puxou as calças jeans e sentou na grama para vestir as meias e botas. Ele levantou-se e curvou-se para amarrar a bota, então endireitou e deslizou a camisa sobre ele, enquanto caminhava ele abotoou esta, com uma Lindy ardente nos saltos dos seus sapatos.

         ― Você vai me falar, ou é algum tipo de segredo?

        Aborrecido pelo entusiasmo dela, ele resmungou, 
        ― Tenha paciência, por favor, ― E satisfeita ela ficou em benévolo silêncio. ― Tudo que eu sei é o que eu colhi do diário de minha mãe. Ela indicou as coisas quando eu era mais jovem, e eu me lembro dela me contando coisas que agora fazem sentido, mas nunca teve a chance para me contar tudo.

        ― Por causa do que aconteceu a ela?

        ― Sim. Como você sabe sobre isso?

      ― Nancy me falou.

      ― Eu deveria ficar lisonjeado porque as duas estavam falando sobre mim?

      Lindy fez careta ao tom sarcástico dele. 
      ― Ela apenas estava tentando me ajudar a entender por que você era um bastardo. Agora se cale e me conte mais sobre seu presente. .

     ― Maldição, ― Ele corrigiu. ― Assim eu sou um bastardo?

     ― Rafe, deixe de enrolar! 

     ― Certo! Era provável que minha mãe me revelasse tudo quando eu me tornasse um homem, sobre a tradição, é quando um menino alcança puberdade. Ela foi morta antes que eu tivesse alcançado aquele tempo em minha vida.

     ― Assim como você aprendeu sobre isto?

     ― Muito dolorosamente, ― Ele respondeu e, recusando detalhar mais, continuou. ― Lenda tem isto que um grupo de Guerreiros de Shoshone, pretendia provar qual deles era o maior caçador da tribo, comprometido com a matança sem sentido de mais de alguns ursos-pardos. Eles foram contra tradição e mataram os ursos por razões diferentes de necessidade ou sobrevivência. Assim, eles enfureceram aos deuses do espírito que decidiram que eles deveriam conhecer, sem dúvida, o que era ser um dos grandes ursos, e o que eles destruíram levando suas vidas. Os guerreiros foram transformados. Deram-lhes determinadas habilidades para se tornarem ursos e lhe foram encarregados de proteger aos irmãos deles. E assim foi, deste dia em diante o dom é passado, e os receptores possam a localizar a linha deles através desses guerreiros originais.

      ― Você não fala como se você acreditasse nisso.

      ― Eu não sei no que acreditar, diferente do fato de que eu não posso negar esta coisa que é uma parte de mim. De onde veio, eu realmente não sei, ou realmente não importa. Meu único e real desejo é ser liberto disto, mas isso é uma escolha. Que não me foi dada.

       Eles ficaram durante algum tempo em silêncio até que Lindy perguntou suavemente: 
      ― Assim você realmente pensa que isto é uma maldição?

     Rafe ficou quieto um momento, como se considerasse a resposta dele. A voz era baixa e afinou por causa da emoção quando ele começou a falar. 
     ― Um ano depois que minha mãe morreu, quando eu tinha treze, meu corpo começou a mudar, tinha alcançado puberdade. Você já passou por isto, sabe quanto é difícil se ajustar. Não apenas as mudanças físicas, também a emocional. Eu estava sozinho, Lindy. Minha mãe estava morta, meu pai, poderia ou deveria estar lá, principalmente por tudo que sua presença poderia fazer, o bem que poderia ter feito se ele estivesse comigo. Uma noite, enquanto ele estava fora numa escavação a maldição explodiu.

        ― Meu pai me disse que eu era amadurecido o bastante para me tornar e aceitar, era algo que me fez ter orgulho, saber que ele pensou em mim como um homem. Tive meu primeiro sonho erótico noturno e aquela parte era boa, mas depois do prazer veio a dor intensa. Rafe lutou então por um momento para continuar.

       ― Sendo fisicamente capaz de ejacular, era o sinal de que meu corpo poderia se alterar. Não era uma experiência agradável. Levou várias horas dolorosas. Descobri depois no diário de minha mãe que a primeira mudança é supostamente abrandada se administrando um pouco de uma bebida fermentada especial que reduz a consciência dos novos mutantes, ambas, a física e a mental. Eu não tive isso. Eu consegui sentir a força completa dessa primeira mudança e eu estava só. Eu não sabia o que estava acontecendo comigo.

        Neste momento eles tinham chegado à área de acampamento e Rafe estava na frente da barraca dele, com a cabeça inclinada quando correu a mão pelo cabelo dele em agitação. Um brilho claro de suor tinha começado em seu corpo, enquanto se lembrava do passado. 
          ― Quando acabou eu tinha mudado completamente, fui compelido a entrar nos bosques. Uma parte de mim sabia o que eu era e estava apavorado, mas havia outra parte que me empurrava para longe de minha casa e para a floresta. Durante três dias lutei para retornar, mas o urso era mais forte, e assim fui apanhado, até uma noite que despertei encontrando-me mudado de volta para a minha forma humana.

           ― Felizmente, estava em território familiar e fui capaz de encontrar o caminho de minha casa. Você pode imaginar como me sentia estando lá fora sozinho e nu, uma criança de treze anos, que deseja saber o que tinha acontecido e temendo o pensamento que acontecesse novamente? A voz de Rafe tremeu de emoção, a angústia da recordação claramente presente. 

           ― Rafe. Lindy falou suavemente e aproximou-se dele, mas ele recuou para fora do alcance dela.

            ― Quando cheguei em casa, eu me lembrei do diário de minha mãe e como ela tinha me falado que era importante, assim li e aprendi sobre a maldição e minha... Mudança.

            Lindy estava diante dele e ele a observou cautelosamente, enquanto odiava o olhar de condolência na face dela. Ela sentiu pena dele. De todas as coisas que ele queria dela, piedade não estava na lista. Ofendeu o orgulho dele.

           ― Posso imaginar apenas a dor você sentiu e quanto terrível isto deve ter sido, mas Rafe, tudo passou agora. Você não percebe que lhe foi determinado algo inigualável, uma habilidade para provar, algo com o qual o resto de nós apenas pode sonhar?

          Rafe a encarou em descrença. 
          ― Você não tem a mais leve noção sobre o que está falando. É fácil para você dizer que você aceitaria e se alegaria desta habilidade. Você não tem que viver com isto!
Lindy começou a responder, mas ele elevou a mão para interrompê-la. 
― Estou cansado, e não quero discutir mais isto. Vou dormir. Com isso, ele entrou na barraca e efetivamente pôs um fim na conversação. Ela estava de pé, quieta esperando, então Lindy ouviu uma suave boa noite e entrou na própria barraca.

 
Sem se despir, ele deitou no seu saco de dormir e fitou a escuridão com amargura, raiva e frustração agitando-se por dentro. Ele era amaldiçoado, e ninguém o convenceria do contrário.

Capítulo Cinco
 
Lindy emergiu cedo da barraca dela, os olhos turvos e bocejando. Durante a noite tinha pensado muito tempo e longamente sobre o que Rafe tinha lhe contado.  

 
Determinada a ajudá-lo, estava certa de que sabia que o problema de Rafe no tocante a isto era aceitar o dom dele. Ela apenas precisava achar um modo para fazê-lo se abrir e falar sobre isto.

 
Acendendo o fogo e preparando café como Rafe mostrara para ela, ela assistiu as chamas e formou um plano, confiante de que estava na direção certa. Ela pretendia fazer Rafe confrontar-se com os seus sentimentos reprimidos. Nos dias que tinham passado juntos tinha aprendido tanto sobre ele e tinha percebido isso de alguma maneira, ao longo do caminho que lentamente tinha se apaixonado. Estava aborrecida, levando em conta tudo entre o que havia acontecido a eles, especialmente quando Rafe não estava exibindo qualquer sinal de um homem apaixonado.

Isto estava ficando sério e desagradável, pensar que em poucos dias ela estaria voltando para casa enquanto deixava uma parte dela para trás, uma parte que ninguém queria... O coração dela. Perdida em um silêncio melancólico, ela começou a ouvir um  murmurado resmungo.

          ―Bom dia.

 
Lindy observou e imediatamente esperou que ela não parecesse tão desgastada quanto Rafe. Ele obviamente tinha dormido pouquíssimo. Círculos escuros desfiguravam a área sob os olhos dele, as pestanas estavam inchadas e os olhos dele pareciam um pouco avermelhados. Um vestígio de barba marcava a mandíbula firme dele e os cabelos tinham toques definidos do travesseiro do saco de dormir. Não pôde evitar, em admitir que com este leve desalinho, ele parecia mais rudemente adorável.

          ― Você parece o inferno, ― Ela elogiou brilhantemente. 

 
Rafe se agachou e entornou café numa xícara para ele. 
          ― Mmm, obrigado, ― Ele murmurou antes de levar um gole do quente líquido tonificante da xícara. ― Decidi que nós vamos nos mudar hoje.

 
Um frisson de choque traspassou Lindy. 
           ― Mas eu ainda tenho três dias, ― Ela lhe falou. ― Não quero voltar ainda!

         ― Nós não estamos voltando, nós apenas vamos mudar de local. Há uma fonte quente aproximadamente a três horas de caminhada daqui. Considero que você viu bastante dos ursos, e honestamente? Quero um banho, quente.

Lindy curvou as sobrancelhas e lhe deu um sorriso dobrado enquanto encolhia os ombros os ombros dela. 
― Por mim tudo bem, ― Ela concordou.

 
Depois do café da manhã eles empacotaram os equipamentos, enrolaram as barracas e depois avaliaram a área de acampamento para ter certeza que não havia nenhum resto de comida e a cova de fogo foi novamente enterrada, eles se dirigiram para fora dali.

Ainda determinada a ajudá-lo, Lindy decidiu arriscar a ira dele. 
― Rafe, você se ressente com sua mãe por dar para você este... dom ou maldição, não importa como você chama isto?

Rafe balançou a cabeça dando-lhe um olhar resignado. ― Você é uma mulher teimosa, sabe disso?

          ― Sim. Agora você responderá minha pergunta?

 
Rafe continuou caminhando, então parou e ficou na frente dela. 
            ― Eu não me ressinto com ela. Caso sentisse alguma coisa, diria que sinto falta dela, mais do que posso dizer. Eu nunca deixei de ter a esperança de achar algum dia, o bastardo que a levou para longe do meu pai e de mim. A voz dele tremeu com a força da necessidade dele.

           ― Como você seria capaz de fazer isso? Não estava lá, como você o reconheceria?

           ― O cheiro dele. Ele tocou nela, provavelmente para ver se ela estava viva ou morta. ― O olhar de Rafe ficou distante. ― Eu nunca esquecerei o cheiro dele, isto me assombra.

 
Chocada pelo tom solitário e vazio da voz dele, Lindy seguiu silenciosamente quando Rafe virou e caminhou.

 
O céu estava encoberto de nuvens, fazendo esfriar e o passeio agradável, como a maioria do terreno era guarnecido por gramas e baixas colinas de gramíneas. Chegando às fontes, o chão tornava um pouco rochoso em alguns lugares, mas eles acharam um lugar bastante plano que era abrigado por uma parede de pedra natural e acolchoado pela grama que também não ficava longe da fonte.

 
Acostumados à rotina, as barracas eram rapidamente fixas, equipamentos desempacotados e comida colocada novamente dentro um BRFC que Rafe tinha deixado de uma viagem anterior.

         ― Você tem essas coisas em todos os lugares? Lindy perguntou curiosamente.

          ― Nos lugares usados freqüentemente por nós. É conveniente, ― ele respondeu.

         Eles caminharam até as fontes que consistiam em várias piscinas de tamanhos variados unidas uma a outra por canais estreitos que permitiam a água ser filtrada até cada piscina sucessivamente. A última era a maior, distante o bastante da fonte na qual água estava agradavelmente morna e não tão quente para se tomar banho. 

Rafe lhe permitiu algum tempo para dar uma olhada e explorar, então indicou que deveriam voltar à área de acampamento, que estava fora de vista, rodeado apenas por algumas pedras empilhadas. Ele entrou na barraca e saiu com uma toalha. 
― Vou tomar aquele banho. Seria um cavalheiro e a deixaria ir primeiro, mas me sinto uma merda. Preciso muito disto.

 
Lindy sorriu, acenando a ele e o assistiu afastar-se. Um sorriso mau encurvou os lábios dela quando um plano começou a se formar. Ela tinha uma surpresa guardada para Rafe. Entrando em sua barraca, ela tirou lentamente as roupas e enrolou-se em uma toalha. Ela sentou-se e pacientemente esperou por dez minutos, enquanto dava a Rafe tempo de entrar na água e relaxar antes que ela aparecesse.

 
Com o estômago retorcendo, mas determinada levar a cabo o plano dela, ela caminhou descalça para a piscina da fonte. Rafe estava sentado e relaxado, sua parte inferior meio escondida pela água ligeiramente cozinhando em vapor. O tórax nu tinha sido recentemente espirrado com água e regatos minúsculos de líquido gotejava em cima da pele dele, enquanto arejavam o caminho deles em cima dos montes firmes e dos vales de sua musculatura.

Ele abriu os braços para apoiar-se, e o efeito fez o corpo superior dele parecer mais largo.

 
O olhar apreciativo de Lindy viajou por ele, dando especial atenção ao cabelo escuro que apenas era visível debaixo das axilas dele, e o rastro de cabelo semelhante que viajou de entre os peitos dele, sobre os músculos abdominais, separando no umbigo e reunindo-se para desaparecer debaixo da linha de água.

Sua imaginação a encheu de uma lembrança em que uma figura se deitava na água e ela sentia aumentar a umidade do desejo. Agora ela sabia o que significava querer alguém tanto que doía. Um fato desconcertante era que a mágoa não apenas era apenas física, mas emocional, um duplo empecilho do qual poderia ser impossível se recuperar.

Seguramente aquela ligação dele na água o manteria até que ela pudesse fazer com que ele se abrisse com ela.
 
Lindy derrubou a toalha dela silenciosamente e deslizou na água. Ao esguicho da entrada dela, os olhos de Rafe abriram-se, alargados de surpresa, então se estreitando, suspeitos.

            ― O que você está fazendo? Ele murmurou ameaçadoramente.

            ― Eu queria um banho, também. Não há nenhuma razão para nós não podermos ser civilizados sobre isto, homens e mulheres em alguns países estrangeiros tomam banho todo o tempo juntos, ― Ela respondeu desinibida. ― E enquanto nós estamos tomando banho, podemos conversar para passar o tempo.

A carranca de Rafe se aprofundou. 
― Você quer conversar enquanto aponta isso para mim? Ele acusou, enquanto indicava seus seios rechonchudos que subiam e desciam sobre a superfície da água. ― Você é uma tentação fatal, mulher. Parece esquecer o que eu sou. Saia... Fora... Agora.

 
Lindy experimentou um frio presságio, mas ficou firme. 
          ― Não seja ridículo, ― Ela disse nervosamente, os olhos dela alargando-se quando a cabeça rechonchuda do pênis dele apareceu na superfície da água. ― Nem mesmo pense em mim como uma mulher. O coração dela começou a bater mais rapidamente quando, de repente, tornou difícil de respirar. ― Nós somos apenas dois amigos que desfrutam um banho e uma pequena conversa.

Rafe saiu da água com um rugido. 
―Amigos! ―Ele gritou enquanto atravessava a piscina, sua ereção volumosa, rígida que abria caminho. Ele se aproximou encerrando as mãos dele ao redor dos braços dela vigorosamente, contudo a puxando cuidadosamente para ficar em pé. ― Não é em minha amiga que eu quero afundar meu pênis, é em minha mulher! Penso que isso é exatamente o que você quer... E sou um animal suficiente para dar isto a você.

 
Lindy gritou quando Rafe a puxou para cima e em cima do ombro dele e saiu da piscina. Pensando em feri-la, ele colocou a face dela num gramado e colocou o corpo dele por cima do dela. Segurando-a inclinada, ele rosnou na orelha dela. 
          ― Sou um animal, Lindy. Diga, ― Ele ordenou.

          ― Não, você não é. Ela ofegou quando ele a levantou de joelho, posicionando as nádegas macias, arredondadas dela para cima como um oferecimento.

          Ele deslizou uma mão grande na suave pele cremosa da nádega dando-lhe um agudo golpe. 
          ― Diga Lindy.

          ― Não!

          Um segundo golpe pousou na outra bochecha. 
          ― Diga.

          ― Não, eu não digo!

 
Rafe deixou sua mão viajar entre as coxas dela e achou a vagina dela, febril e inchada. Ele imergiu um dedo no calor liso, molhado e lentamente a fodeu entrando e saindo. ― O que sou eu, Lindy?

           ― Rafe, ― Ela gemeu, as mãos dela apertando à grama debaixo dela.

 
Um segundo dedo se uniu ao primeiro, abrindo-a mais, preparando-a para a invasão dele. 
           ― Isto é que um animal faz, leva o que quer, ― Ele rosnou na orelha dela. ― Admita você tem medo de mim, não sou um humano, eu sou uma besta. Ele deu um beliscão luxuriante no botão dela e tomou um terceiro dedo nos sucos fluidos do corpo dela. Formando um cone agora com três dedos, ele os empurrou dentro dela.

 
Lindy gemeu e empurrou atrás neles. Longe de feri-la, a invasão dominante de Rafe estava inflamando-a. O corpo dela estava clamando por mais e ela mal podia raciocinar, mas reteve bastante sua sanidade para saber que ela nunca lhe daria a confirmação do que ele queria dela.

           ― Você não é uma besta. Não, não, não! ― Ela gritou, o sentindo posicionar-se entre as coxas dela.

 
Ele retirou os dedos e ela sentiu o volume da pulsante cabeça do pênis dele tomando o seu lugar. Ela gemeu pela completa percepção de Rafe quando colocou corpo dele por cima da suas costas, a pele dele quente e úmida, o cabelo no tórax e o abdômen áspero contra a pele umedecida de suor. 
            ― Quando Nancy disse que meu latido era pior que minha mordida? Os lábios dele tocaram orelha dela, a vaporosa respiração úmida e quente. ― Ela mentiu. A boca baixou para junção do pescoço e do ombro, os dentes dele segurando enquanto empurrava.

 
Lindy gritou, não de dor, mas de prazer. O pênis agressivo e sólido de Rafe a encheu completamente. Ela pôde senti-lo pulsar contra as paredes esticadas do bem-vindo canal enquanto ele gelou na posição, imóvel.

           ― Ah, Lindy. Deus, meu bem, eu estou muito arrependido... Tão arrependido, eu a feri. A voz de Rafe estava profunda e áspera de remorso.

 
Ela o sentia começar a se retirar e ficou surpresa pelo próximo resmungo que estrondeou da garganta dela. ― Não.  Continue a foder, ― Ela ordenou, arquejando. ― Você não está me ferindo, mas eu juro que se você não me foder, vou fazê-lo pagar, Rafe Kutter. De alguma maneira, de algum modo, quando você menos esperar por isto, vou... ― A oração dela terminou com um gemido ofegante quando Rafe deslizou para o centro, duro e intenso.

 
Ele beliscou o lóbulo da orelha dela. 
           ― Você fodendo fala demais. Se cale, ― Ele inspirou na orelha dela suavemente, e Lindy pode ouvir algo na voz dele, algo novo que enviou um calafrio a espinha abaixo e trouxe lágrimas para os seus olhos.

 
Ela não lhe daria a chance para analisar isto. Rafe começou a mover. Com lentidão primorosa e terna, ele empurrava para frente e para trás, para frente e para trás, novamente e novamente. Cada empurrão dianteiro o trouxe fundo, a cabeça inchada do pênis dele cutucando contra a cerviz dela. Ela deu boas vindas ao contato ávido e impulsionou sua pélvis para trás contra ele.

           ― Mais, Rafe, mais rapido!

 
Rafe ignorou os argumentos dela e continuou na velocidade dele, enquanto dirigia-os, deliberadamente a uma alucinada necessidade. A impaciência de Lindy começou a mostrar quando ela lutou debaixo dele, mas ele a segurou firmemente, enquanto controlava a velocidade do prazer deles. Olhos fecharam, todas as células do corpo dela concentraram-se na grossa e pulsante vara que perfurava sua carne. Carne lisa, molhada que estremeceu e agarrou-se num esforço para manter o malicioso invasor em retirada.

 
Passando por sobre qualquer tipo de decoro e todas as inibições perdidas, quando começou falhar ao não extrair uma resposta, Lindy começou uma ladainha de maldições que o chamava de todo nome sujo que ela pode pensar, começando com bundão e trabalhou do modo dela durante o alfabeto. Ela teria amaldiçoado com até mais veemência se ela pudesse ver o sorriso que cobriu a face dele.

 
Apenas quando pensou que morreria de frustração, Rafe ganhou velocidade e começou um duro, satisfatório golpe que continuamente aumentava a um ritmo de batida que não parou até que isto a trouxe para um clímax gemido.

 
Ondas de prazer ondularam por pele, músculo e nervo até que parecia que toda célula no corpo dela estava contraindo e tremendo com espasmos elétricos que ameaçaram bater seu inconsciente sobrecarregado.

Rafe agarrou os quadris dela firmemente e bombeou fluxos quentes de sêmen no acolhimento tremulado do útero dela até que, com um pulso final, o pênis dele se declarou satisfeito e ele se desmoronou, enquanto rolando de costas e puxando-a para cima dele.

 
Satisfeitos e amolecidos, eles respiraram pesadamente, enquanto recuperavam a sanidade lentamente. Lindy se aconchegou contra ele, ronronando lentamente como um gato quando a mão dele acariciou-a para cima e para baixo das costas dela.

          Sentindo finalmente como se os ossos dela tinham se solidificado, ela virou para cima e ficou em cima dele. 
        ― Eu lhe falei que não era nenhuma covarde, ― Ela disse provocante.

Rafe sorriu para ela, a mão dele dando tapinhas em sua bochecha e suavemente empurrando seu cabelo para trás da face. 
        ― Você não é nenhuma covarde, ― Ele concordou. ― Você é corajosa, insolente e bonita... E você tem um inferno de uma boca porca, ― Ele reclamou enquanto ria.

 
Um rubor róseo iluminou as bochechas dela e abaixou a cabeça, enquanto descansava a pele aquecida contra o tórax dele, o sentindo subir e descer e as reverberações do riso dele. Ela deitou contente e satisfeita contra ele, esfregando sua bochecha contra o calor acetinado da pele dele.

          ― Você sabe o que eu gostaria de fazer? Ele perguntou em um estrondo áspero. 
          ― Ter mais sexo? Ela perguntou esperançosamente.

          ― Isto também, mas primeiro eu gostaria de terminar meu banho.

          ― Com ou sem mim?

          ― Com você, amada, definitivamente com você.

* * * * *

 
O banho que começou como um exercício vagaroso de relaxamento se tornou uma tortura quente e sensual na qual eles se tocaram e se beijaram e explorando um ao outro até que a temperatura da piscina deu a impressão que tinha subido mais alguns graus.

 
Cada um parecia ter a intenção de levar o outro a uma loucura de necessidade, num esforço para ver quem cederia primeiro. Lindy estremeceu no limite quando os dedos inteligentes de Rafe mergulharam-se na receptiva vagina a estimulando e atormentando, mas Rafe admitiu derrota quando ela se ajoelhou e engolfou a ponta dolorida do pênis dele na boca e sua língua fez uma dança sensual em cima da cabeça madura, inchada.

 
Rafe puxou sua provocante boca rosada para fora da água, levando-a com ele. Suspendendo-a nos braços, ele marchou para a área de acampamento e a depositou na frente da barraca dele. 
           ― Dentro, ― Ele ordenou sucinto e Lindy, lutando contra o sorriso em seus lábios, fugiu triunfalmente para reivindicar sua vitória.

Só havia interrupções apenas para as idas ao banheiro para as necessidades e para preparar uma comida rápida, eles passaram tarde e noite fazendo amor e dormindo, apenas despertando um ao outro para fazer amor novamente. Tendo cedido à necessidade instintiva dele para reivindicar a companheira, Rafe tinha afastado todas suas dúvidas e festejava o tipo de proximidade física que ele tinha se negado durante tanto tempo. Isto foi apenas depois da noite que a incerteza anterior começou a aparecer e levada sob a forma de um sonho que o forçou a despertar e enviou os pensamentos dele para caminhos para os quais tinha evitado durante muito tempo. Ele levantou tão cuidadosamente, para não despertar Lindy, apanhou as calças jeans, deixando a barraca para vesti-las. Deslizando silenciosamente para o caminho que conduzia a fonte, ele se sentou numa oportuna rocha contemplando os seus pensamentos e assistindo o luar refletido na água ondulante da lagoa.

 
Os pensamentos dele estavam perturbados e melancólicos e trouxe à superfície uma tristeza e culpa que ele tinha esperado ter enterrado há muito tempo. Uma brisa fresca mexeu o cabelo dele e ele ausente o levou longe da face dele, também, preocupado por ser distraído por tal aborrecimento insignificante. Ele estava distraído quando Lindy apareceu a seu lado.

          ― Rafe, você está bem? Ela questionou suavemente.

          ― Claro que sim, ― ele mentiu, inseguro de que pudesse compartilhar o que estava pensando com ela.

          ― Você quer falar sobre isto?

 
Rafe aproximou-se dela e a puxou para o colo dele, enquanto enterrava a face dele no ombro dela. 
          ― Falar sobre isso o quê? Veio a resposta amortecida.

          ― Tudo que o está aborrecendo, ― Ela respondeu, uma mão movendo-se com movimentos que acalmavam, nos músculos das costas dele.

          ― Você está me matando.

          ― O que você quer dizer? Ela perguntou com os olhos arregalados de preocupação.

         Rafe aproximou mais e envolveu a face dela em suas mãos. 
         ― Você me faz ver possibilidades que pensei estarem além de mim, me faz ver as coisas como são e não como eu me enganei acreditando que elas eram.

        ― Mas isso uma coisa boa é, não é? Lindy perguntou com esperança ascendente.

        ― Poderia ser, mas dói, Lindy. Dói admitir certas coisas para mim.

        ― Como o quê?

        ― Como o fato que, durante algum tempo, eu odiei minha mãe. Eu a odiei por me deixar sozinho, com este dom, de... Isto.

 
Lindy notou o uso da palavra presente em vez de maldição e o coração dela planou. ― Rafe, você era uma criança, estava ferido e sozinho, é perfeitamente compreensível.

          ― Eu sei, mas ainda me sinto culpado sobre isto. Eu sei que ela não teria me deixado se tivessem lhe dado uma escolha.

          A voz dele tremeu.

 
Lindy poderia ver a emoção turvando seus olhos como também um brilho de lágrimas não derramadas que se juntaram nestes. Ela envolveu seus braços ao redor dele e o puxou para perto. 
           ― É certo, é certo, meu bem. Apenas se lembre o muito que ela o ama e quanto você a ama. Nada pode mudar isto, e todas as coisas ruins podem desvanecer. Apenas deixe ir, Rafe. Deixe ir.

 
Por um momento ele endureceu nos braços dela, então caiu contra ela como se um fardo enorme tivesse sido retirado. Os braços longos musculosos dele envolveram-se ao redor do dela e ele estremeceu silenciosamente, os corpos deles movendo com um ritmo lento que o sossegou e acalmou. Rafe eventualmente parou o fácil movimento e puxou-a para encontrar seu olhar carinhoso. As pestanas dele estavam molhadas, e Lindy se aproximou até secar a única lágrima que enfeitava o rosto dele.

 
Ela lhe deu um sorriso trêmulo. 
          ― Melhor?

 
Rafe acenou com a cabeça. 
          ― Você tinha razão.

          ― Sobre o quê?

          ― Não sou um animal, sou apenas um homem com falhas e medos, e me foi dado um dom, muito especial.

          ― Oh Rafe, estou tão alegre por você poder aceitar agora, o legado de sua mãe.

          ― Não é do dom que eu estou falando.

          ― Então do que é? Ela perguntou confusa.

          ― Você.

           ― Eu? Ela perguntou quando lágrimas inundaram os olhos dela. ― Eu não sou um presente, eu sou apenas... Apenas eu.

          ― Você é certamente. ― Ele respondeu.

 
Rafe levantou e a guiou de volta para a barraca dele, encorajando-a entrar. Sem uma palavra, ele a despiu lentamente, enquanto suas mãos e seus lábios tocaram, acariciaram, e despertaram. Profundamente comovido pelo estremecimento vulnerável que aparecia nos olhos dela, ele sussurrou palavras macias de encorajamento e elogios, enquanto incendiava o sangue dela e aquecia seu corpo até que ele deitou e deslizou entre as coxas dela.

 
Lindy gemeu, no vibrante orgasmo que a estremeceu lentamente quando Rafe aliviou seu o pênis inchado, seu corpo empurrando para frente, esparramando-se e acariciando a grandeza morna e molhada da sua vagina, até que ele estava completamente posicionando.

 
Rafe acariciou a bochecha dela e emplumou um beijo macio nos lábios dela. 
          ― Este é meu presente para você, uma parte de mim que nenhuma pessoa viu. Você levará isto, Lindy, levará esta parte de mim?

Reciprocamente ela se movimentou com ele e amorosamente acariciou a face dele. ― Com prazer.

 
Rafe sorriu. 
          ― Sempre prazer, amada, sempre prazer, que eu prometo.

 
Ele começou lentamente a movimentar, os quadris ondulando, o pênis dele empurrando suavemente e puxando, estimulando as chamas, elevando a tensão quando ele se perdeu no êxtase crescente nos olhos dela. Sem parar ele moveu, continuamente, no mesmo passo lento, fixo, recusando ser movido pelos argumentos de Lindy até que sua própria paciência acabou e uma enxurrada selvagem de golpes frenéticos lhes trouxe para um clímax violento.

 
Fora da barraca, as lamúrias de Lindy de prazer ecoaram na noite, sublinhadas pelo tranqüilo rugido gutural de Rafe.

Capítulo Seis

Algum tempo perto do começo do amanhecer, antes do sol começar a iluminar o céu, eles foram despertados por um coro de uivos. Rafe imediatamente ficou alerta e começou a juntar as roupas dele.

          ― O que foi? Lindy perguntou confusa e sonolenta.

          ― Dificuldade. Isso é a matilha de Cade, eles identificaram um potencial caçador ilegal.

          Acordando rápido, Lindy levantou e começou a vestir suas roupas.

         ― Onde você pensa que você vai? Rafe rosnou.

         ― Com você.

         ― Não, você não vai.

         ― Sim eu vou.

         ― Não, você não vai, Lindy. Eu...
         Ele foi interrompido pelo som de um tiro de rifle.

         ― Porra! Eu não tenho tempo para discutir com você. Você fica atrás de mim e faz exatamente como disser, ou quando nós voltarmos juro que empolarei este seu traseiro delicioso. Entendido?

         ― Entendido, ― Ela concordou, grata pela cooperação dele, não importa quanto relutante estivesse. Salvou-a de ter que se mover furtivamente para fora e tentar segui-lo novamente. 

Eles saíram apressados da barraca e assim que o terreno nivelou, Rafe começou com passadas largas, rápidas e silenciosas pelo prado gramíneo. Iluminado pela lua minguante e estrelas que estavam começando a ser substituídas pela luz do sol que ainda fazia seu aparecimento recente no horizonte. Lindy proferiu um silencioso agradecimento pelos poderes que existiam, e contente pela iluminação que havia.

Rafe estava andando a frente dela e ela estava com medo de perdê-lo, quando ele começou a reduzir a velocidade. Não muito longe, ela pode ver as árvores. Eles estavam rodeando uma área arborizada. Arquejando e tentando absorver silenciosamente o oxigênio necessário sem querer chamar atenção para ela, parou enquanto ele desaparecia nas árvores.

 
Carrancuda, ela declamou uma maldição silenciosa, ela estava perdendo-o! Decidindo que o melhor caminho era apenas seguir direto, Lindy achou um rastro de trilhas alternativas frequentemente usadas e lentamente escolheu o caminho pelos arbustos, tentando ficar quieta, enquanto esquadrinhava a área para ver sinais de Rafe ou qualquer um.

Apenas quando ela tinha chegado à conclusão que estava desesperadamente perdida, uma figura sombria assomou ao lado do caminho. O suspiro assustado dela foi amortecido por uma mão grande enquanto foi puxada para cima, apertada contra um corpo morno, familiar.

           ― Quieta! ― Rafe murmurou na orelha dela.

 
Lindy acenou com a cabeça e ele afastou a mão e sinalizou para ela o seguir.

          Tentando a acalmar o batimento do coração, Lindy seguiu, enquanto ficava tão próxima que quase estava andando nos saltos de sapatos dele.

 
Ela não teria a chance de perdê-lo, especialmente porque ele se deslocava praticamente sobre ela, quase lhe provocando um ataque cardíaco, inadvertidamente. Não demorou muito para que ela percebesse algum tipo de movimento à frente. Uma brisa leve soprou sobre eles e Rafe congelou.
Ela o assistiu durante um momento. O corpo dele absolutamente imóvel e rígido. Preocupada, ela ficou ao redor dele até que pode ver sua face. Os olhos dele estavam fechados, um olhar de angústia em sua face, enquanto ele respirava fundo, silencioso. Lindy aproximou e tocou o braço dele. Rafe abriu os olhos e estremeceu ao contemplar o dela. Ela tragou um suspiro de surpresa. Os olhos dele estavam ardentes, rico âmbar amarelo que brilhou com cores vermelhas.

Ela assistiu numa fascinação impressionante quando as mãos de Rafe levantaram, as unhas alongando-se diante dela, enquanto começou a desabotoar a camisa dele. 
― É ele, ― Ele rosnou, a voz dele grave, áspera e gutural. ― O homem que matou minha mãe. Esta última era pouco reconhecível.

          ― Você tem certeza?

Incapaz de falar, ele acenou com a cabeça e Lindy segurou outro suspiro quando a camisa dele caiu. O corpo de Rafe começou a mudar. Cabelos grossos, escuros tinham começado a percorrer a pele como água e ele arqueou-se quando seu corpo mudou. Garras rasgaram suas calças jeans e enquanto rasgavam, havia um obscurecimento súbito no ar ao redor dele que quando clareou, revelou um macho adulto pardo da mesma estrutura de poder e graça.

 
Respirando difícil, Lindy apenas pode assistir quando o urso deu uma olhada para trás antes de apressar-se.

 
Um fragmento de tecido de jeans azul aderiu a uma pata e a fizeram lembrar-se de alguém deixando um banheiro com papel higiênico preso ao pé. O pensamento teria sido engraçado, mas a golpeou de repente, que seu amante na forma de um enfurecido urso pardo que pesava quatrocentos e cinqüenta e nove quilos, ia confrontar, e provavelmente matar, o homem que matou a mãe dele. 

           ― Rafe, não! Ela sentiu o coração dela parar ao som de um tiro de rifle. ― Oh Deus, não! Não, por favor, não! Ela proferiu a oração quando correu pela mata, inconsciente e desatenta dos galhos de amoreira preta que batiam e rasgavam seu rosto.

 
Ela chegou a uma cena de sangue e caos. Mais perto dela na clareira pequena, um alce macho deitado no chão, sangue vazando da ferida que levara sua vida. Na clareira, um ferido e enlouquecido urso pardo se levantava em cima da forma apavorada de um caçador que viu a própria morte o olhando, diretamente nos olhos.

          ― Pare-o.

 
Lindy saltou e virou para achar o homem que Rafe tinha chamado Cade em pé próximo a ela.

           ― Pare-o. Você é a companheira dele, você pode pará-lo.

 
Morta de medo, sabendo que ela iria se pôr entre Rafe e a vingança dele, mas também sabendo o que faria a ele se ele matasse este homem, ela caminhou para o outro lado da  clareira chamando o nome dele.

          ― Rafe, não faça isto. Volte para mim, meu bem. Eu estou assustada, eu preciso de você.

 
O urso enfurecido virou o olhar dele para ela, rugiu e fez um falso ataque para ela. Lindy vacilou, mas continuou. 
          ― Rafe, por favor, você sabe que sou eu. Escute-me, não faça isto. Lágrimas inundaram os olhos dela e correram pelo seu rosto. ― Se você matar este homem lamentará isto para o resto de sua vida. Por favor, nós apenas encontramos um ao outro, não deixe isto se colocar entre nós. O urso retrocedeu a sua presa e elevando uma enorme mão, garras estendendo-se, prontas para golpear.

          ― Eu te amo! Ela gritou, e parou, enquanto deslizava os joelhos dela na grama, as mãos dela levantando para cobrir a face. Estremecidos soluços rasgaram a garganta dela. Ela nunca se sentira tão perdida e impotente na vida dela, até que um par, de braços fortes a cercou e a puxou firmemente no calor de um corpo familiar e tão amado.

          ― Está certo, querida, eu tenho você.

          ― Rafe, ― Ela respirou e envolveu seus braços ao redor o corpo dele, enquanto o apertava mais ainda e puxando um grunhido ofegante dele. Ela se retirou quando uma umidade morna impregnava na camisa dela e ela olhou para baixo, encontrando sangue. Ela o examinou depressa. Uns sete centímetros de cortes rasos entalhavam as costelas dele. ― Oh, meu Deus, ele atirou! Ela procurou Cade, o achou e a um par de homens dele que estava em cima do caçador. ― Chame 911, consiga uma ambulância, atirou nele!

          Cade andou lentamente, um sorriso descarado na face dele. 
          ― Ela sempre é tão nervosa?

          ― Não, ela é normalmente bastante sensata. Penso que ela está um pouco abalada por tudo.

          ― Abalada por tudo? Abalada por tudo! Você é certamente uma maldição, eu estou abalada por tudo! ― Lindy gritou, enquanto secava as lágrimas do rosto, puxando a bainha da camisa para imprensá-la em cima da ferida de Rafe. ― Você era toda uma fúria peluda apressando-se para mim como um trem de carga quebrado, e a próxima coisa que eu sei, é que eu fui escolhida para tranqüilizá-lo. O que você sabe sobre confrontar quatrocentos e cinqüenta e quatro quilos de um urso pardo?

 
Rafe acenou com cabeça afirmando. 
          ― De fato, eu peso.  Vai lembrar-se disso, um outro dia?

 
Lindy franziu o rosto. 
           ― Oh, sim. Mas você tem aquela confusa oração Shoshone trabalhando a seu favor, e seu urso não era nenhum “pé no saco”.

           ― Confusa oração? Cade repetiu com uma sobrancelha elevada.

           ― Ele falou com o urso e ele foi embora, ― Lindy explicou. ― Eu quero que você me ensine caso precise novamente, ― Ela ordenou a Rafe.

           ― Eu não penso que você precisará disto, ― Cade disse com um sorriso. ― O que você disse pareceu bem eficiente para mim.

 
Lindy se ruborizou. 
           ― Sim, bem, provavelmente não seria com qualquer outro urso.

Rafe pressionou a mão dela e puxou-a para perto dele. 
― É melhor que não, ― Ele sussurrou e então, virou a sua atenção para Cade. ― O que faremos com ele? Perguntou, enquanto indicava o caçador. ― Ele me viu mudar.

          ― Não, ele não fez, ― Cade riu. ― Ele desmaiou.

 
Lindy e Rafe deram uma olhada para o homem que ainda estava deitado inconsciente no chão. 
           ― Esse é o homem que matou minha mãe, reconheci o cheiro dele.

 
Cade acenou com a cabeça, deixando toda brincadeira à parte. 
           ― Haverá testes de balísticas no rifle para ligá-lo ao alce, esperamos que esse seja o mesmo rifle que ele usou naquela noite. 

Vendo a tempestade recolher nos olhos de Rafe, Cade, evitou qualquer protesto. 
          ― Se não for, considere as cargas de pólvora que vão ser trazidos contra ele, não penso que será muito difícil adquirir uma autorização para examinar qualquer outra arma de fogo que ele possa ter.

Satisfeito, Rafe levantou e puxou Lindy com ele. 
― Então eu o deixarei com isto. Não confiaria em mim perto do bastardo quando ele acordasse. Isto é muito pessoal para ficar envolvido.

Cade bateu uma mão no ombro de Rafe. 

― Vá. Eu o contatarei se precisar testemunhar.

Lindy estendeu a mão dela para Cade. 
― Obrigada, ― Ela lhe falou sinceramente. 
― Não é nenhum problema.

 
Rafe tirou a mão de Lindy de Cade com um murmúrio e isso trouxe um sorriso à face de Cade. Assistiu eles caminharem afastando-se, então convocou para Rafe. 
            ― Ei amigo, que inferno de contusão você está usando em sua bunda.

           Rafe virou lhe deu o dedo e continuou caminhando.

 
Cade sorriu quando ele ouviu a voz de Lindy.

           ― Que contusão? Sobre o que está ele falando? Você está ferido em outro lugar que eu deveria saber?

          ― Esqueça querida. ― Veio a resposta enfadada.

          ― Não, eu não vou deixar isto em vão, me deixe ver sua bunda.

          Rindo alto, Cade reuniu os homens dele.

* * * * *
 
Lindy e Rafe voltaram ao acampamento deles e depois que ele lhe permitiu suturá-lo grosseiramente, eles se desmoronaram sobre seu saco de dormir e tentaram recuperar um pouco de sono perdido. O descanso de Rafe foi transtornado através de pesadelos, evidenciado pelo seu sono inquieto. Ele despertou gritando o nome dela depois do qual Lindy gastou, mais uma vez, alguns momentos acalmando-o e o assegurando que ela estava segura. Enrolando o corpo dele ao redor do seu e a envolvendo com firmeza nos braços, ele pôde finalmente flutuar, enquanto Lindy se deitou desperta, preocupada com um grande tormento. O subconsciente de Rafe estava tentando lidar com o recente trauma e estava tendo dificuldade para fazê-lo, era óbvio.
 
Despertando ao meio dia, eles desfrutaram uma refeição vagarosa e uma imersão final nas fontes quentes, então ajeitaram as malas, seus equipamentos e voltaram para o acampamento base. Ambos estavam bastante sérios, cada um por razões diferentes. Lindy estava entristecida pelo fato de que o tempo dela acabara e que teria que voltar para casa, especialmente, na luz da incerteza sobre os verdadeiros sentimentos de Rafe por ela. Perturbava-lhe que, apesar do fato deles dormirem tão próximos, ele tinha dado apenas um beijo breve ao despertar. Ele nunca mencionou a declaração de amor que ela tinha feito, muito menos retribuiu.

 
Não querendo forçar o assunto, ela se manteve silenciosa e não repetiu as palavras que tinham trazido Rafe de sua ira e que o trouxera para os braços dela. Apesar do fato de que a vida amorosa prévia deles tinha sido apaixonada e terna, e embora estivesse segura que ela tinha ouvido algo na voz dele que indicava que estava mais do que fisicamente envolvido, como ela poderia saber realmente, sem que ele ao menos lhe falasse?

A cada milha que atravessava, o silêncio de Rafe causava um nó crescente no estômago dela até que se sentiu doente, mas estava determinada que, se algo fosse acontecer entre eles, era a vez dele fazer um movimento. Ela sentia que tinha feito a parte dela e qualquer outra ação que fizesse, possivelmente, seria uma humilhação e uma completa rejeição. Era uma chance que apenas não poderia se arriscar.

 
Eles caminharam até que Rafe chamou-a para uma parada para uma refeição rápida. Não havia nenhum riacho aqui, então eles se contentaram com água dos cantis deles. Rafe na verdade fez um esforço para romper o silêncio mostrando algumas coisas de interesse como as plantas variadas que cresceram na área e as espécies diferentes de pássaros que ocupavam a árvore que se ramificava sobre eles.

 
Lindy respondeu com falso interesse, enquanto esperava que ele não descobrisse a crescente tensão dela, mas isto não demorou muito, antes dele deixar cair o silêncio e eles se levantaram e moveram-se novamente. Até que eles chegassem ao acampamento base, ela estava exausta e totalmente arrasada.

 
Eles foram diretamente para o Chalé e foram cumprimentados por David e Nancy dos quais receberam as notícias sobre o caçador ilegal capturado por um dos homens de Cade. Eles deixaram as barracas e outros equipamentos no depósito, enquanto relatavam o incidente, nenhuma vez a declaração de Lindy foi mencionada.

           ― Tenho guisado no fogão e biscoitos no forno. Venham, descansem e comam algo, ― Nancy falou aos dois, os encorajando a ir para a sala de jantar.

 
Enquanto eles comiam, falaram sobre a viagem, os ursos e de tudo mais, menos das coisas pessoais que tinham acontecido entre eles. Lindy remexeu à comida dela, incapaz forçar muito além do nó em sua garganta, e finalmente se rendeu e levou o prato dela ao balcão da cozinha, enquanto esvaziava o conteúdo no balde de lixo.

          ― Você está bem?

 
Nancy a tinha seguido e estava em pé segurando seu cotovelo com uma expressão preocupada na face dela.

          ― Só estou realmente cansada, nós tivemos algumas noites curtas e muitas interrupções no sono.
          ― Oh? 

 
Lindy sorriu palidamente para seu tom interrogativo, mas se recusou colaborar. 
          ― Vou para minha cabana tomar uma chuveirada quente e quero apenas dormir. Ela voltou a tempo até a mesa para ouvir David falar para Rafe que Cade queria vê-lo no dia seguinte.

 
Rafe acenou com a cabeça em concordância, o olhar dele indo para Lindy por um momento, seus olhos se sombrearam e não sugeriram  nada.

 
Lindy emitiu um suavizado boa noite geral aos companheiros e caminhou para fora do Chalé. À porta da cabana, ela foi saudada por Rafe.

          ― Você está bem? Ele perguntou.

 
Lindy mordeu o lábio dela, determinada a não chorar. 
           ― Estou bem, apenas cansada. Tenho que descansar. Meu avião parte amanhã de tarde.

          ― Eu sei.

          ― Eu o verei...  Eu o verei antes de ir?

          ― Eu tenho que ver Cade amanhã de manhã, mas deverei estar de volta antes de você ir.

 
Ela acenou com a cabeça. 
           ― Rafe, eu fiz...?"

           ― O que você fez?

 
Ela balançou cabeça. 
           ― Nada. Boa noite, ― Ela murmurou rouca, além das lágrimas que fechavam a sua garganta. Virou-se e entrou depressa na cabana antes que perdesse o controle, não percebendo a mão que aproximava dela.

* * * * *

Da parte dele, Rafe tinha descido para o inferno feito por si mesmo e estava lutando para descobrir um modo. O conhecimento que Lindy o amava era tão perfeitamente arrebatador que fez o coração dele doer, embora isto também o aterrorizara até as pontas dos pés. Ele foi para sua cabana e se desmoronou na cama, as perguntas circulando, sem parar na mente dele. O que tinha acontecido a todos seus votos de celibato e sua determinação para que a maldição dele nunca passasse para outra geração? Ele sabia a resposta para isto: “Lindy tinha acontecido”. Não somente ele não tinha permanecido celibatário, mas ela poderia igualmente, estar neste momento, levando o filho dele. A mente dele travou na visão. Como ele poderia ter feito isso? Decidida, ela o tinha feito ver que a habilidade dele não era a maldição que sempre acreditara que era, mas ainda, ele teria o direito para forçar isto a outro ser humano, sua própria criança?

 
E se algo acontecesse com ele? Se ele não pudesse estar lá com a criança do modo como sua mãe não pudera estar com ele? Este pensamento era um exercício de puro tormento. Poderia Lindy ser capaz de controlar, guiar o filho ou filha deles no presente, ou ela se retiraria das vidas deles do mesmo modo que o pai dele tinha se retirado? Era também justo esperar que ela controlasse tal coisa? Havia tantas perguntas para serem consideradas na viagem de retorno, que ele tinha se distanciado de Lindy num esforço para pensar claramente. Apenas estar próxima dela, seu caminho ficava nublado na mente dele e tornava impossível pensar em qualquer coisa, exceto, em segurá-la e tocá-la, sentir o calor dela nos braços dele, e se divertir na alegria inigualável que ela trouxera até ele. Da mesma forma, foi muito agradável e desejável estar ocupado, com todos os assuntos sérios que ele teria a considerar, sabia que não era justo favorecer os desejos físicos até que as coisas entre eles fossem resolvidas.

 
Que lhe trouxe a outro problema – A própria Lindy. Embora, tivesse declarado o seu amor por ele, vira o medo nos olhos dela quando tinha estado perdido na neblina vermelha de raiva que o preenchera ao achar o assassino da mãe. E se ele não tivesse ouvido os argumentos dela? E se ele a tivesse prejudicado? Estaria ela realmente aceitando o lado animal dele como ela parecia estar, ou ela apenas estava se enganando por causa de um novo amor?

 
Pior de tudo, é que sabia que sua retirada a estava ferindo. Mas o que poderia fazer? Frustração e raiva misturavam-se com esperança e desejo e o próprio amor dele por ela, mesmo sentindo-se furioso com isto. Incapaz ainda de ficar mais um momento, ele deixou a cabana e caminhou de volta para o Chalé. Ele foi ao depósito de equipamento e recobrou a barraca e outros materiais que eles tinham guardado no retorno deles, então foi para cozinha e pegou o caderno de esboços da bagagem.

Ele abriu na página em que estava a imagem de Lindy e hesitou, enquanto pensava se poderia deixar isto para ela, entretanto uma idéia mais urgente aprofundou-se. Ele puxou o colar que a mãe lhe dera e o tirou por cima de sua cabeça. Seus dedos localizaram os contornos familiares das contas e especialmente o urso esculpido que era o coração disto. Rasgando um pedaço de papel do caderno de esboços dele, ele escreveu Para Lindy escrito em negrito, e, deixando a nota com o colar em cima da mesa, apanhou a bagagem e saiu na noite.

* * * * *

 
Depois de mais ou menos uma hora passada sentada no chão do chuveiro, chorando, enquanto a água cascateava em cima dela, Lindy, finalmente se retirou, secou e se lançou nua na cama, enquanto puxava as cobertas para cima dela e Humphrey. Nunca tinha se sentida tão grata com o conforto familiar do urso, naquele momento.

 
Exausta, deitou indiferente na escuridão enquanto os pensamentos desconjuntados nadaram por sua cabeça. Nada fazia sentido, apenas o sentimento profundo e doloroso de perda que deixou um buraco no sentimento dela. O último pensamento dela, quando vagueou para dormir, era que ela nunca ariscaria o coração novamente.

           Onze horas depois ela despertou com uma dor de cabeça, pálpebras inchadas e olhos que ardiam em toda nebulosa piscada. Ela tropeçou para o banheiro e no chuveiro, usando a água tão quente quanto pôde colocar. Posteriormente, sentindo-se meio humana novamente, ela se vestiu, juntou suas coisas e os deixou e Humphrey na cama dela enquanto caminhava para o Chalé.

 
Ela achou Nancy e David sentados à mesa, ela tirou uma xícara do armário, verteu um pouco de café e se uniu a eles. Depois de uma troca de bons dias, perguntou casualmente. 
          ― Onde foi todo o mundo?

           ― Sandy e Paul ainda estão fora no campo, eles não estão programados para voltar antes de um par de dias, ―David lhe falou. ― Eles me pediram que lhe falasse quanto desfrutaram em conhecê-la e que você tinha a aprovação deles para voltar qualquer hora que quiser.

 
Lindy sorriu. 
          ― Isso é muito amável da parte deles, por favor, esteja certo de lhes agradecer por mim. Ela esperou aflita a notícia de uma pessoa que ela realmente queria ouvir.

          ― Rafe não está aqui, ele partiu ontem à noite ou cedo, esta manhã. Eu sei que ele tinha que ver Cade, mas ele levou a bagagem dele e uma barraca. Parece que não o verei durante alguns dias, ― David disse em uma voz suavemente contrita.

          ― Ele deixou isto para você, ― Nancy disse pacientemente, e apresentou Lindy a nota dele e o colar.

 
Lindy acenou com a cabeça, enquanto sentia-se gelar por dentro. Terminou. Depois de ontem deveria ter se rendido, mas esperança tinha um modo de se manter ali até não restar mais nada. E agora ela sabia.

Ela respirou profundamente e colocou o colar, enquanto dobrava a nota e guardou dentro do seu bolso.

           ― Por favor, esteja certo de lhe agradecer, também. Ele foi um guia, muito bom. Ela olhou para o relógio dela. ― Bem, estou com tudo empacotado, suponho que nós deveríamos ir se eu quiser pegar o meu vôo.

           David concordou e saiu para trazer o caminhão para perto, enquanto deixava Lindy e Nancy para se despedirem.

          ― O que aconteceu lá fora, Lindy? Nancy perguntou a preocupação estampada em seu rosto.

          Lindy sorriu tristemente. 
          ― Você tinha razão, ele é digno do trabalho, mas acho que ele não pensa como eu.

          ― Oh querida, não diga que... ― Nancy advertiu, enquanto lhe dava um abraço. ― Eu vi o modo que ele olhou para você, há algo lá, não se renda.

          ― Não há nada que eu possa fazer, Nancy, ele deixou perfeitamente claro. David entrou para lhe contar que o caminhão estava pronto, e Lindy deu outro abraço em Nancy. Obrigado por tudo, quase tudo foi muito satisfatório, ― Ela falou indiferentemente.

David a seguiu para a cabana e levou a bagagem para trás do caminhão. Assistindo-o enquanto segurava Humphrey nos braços, Lindy decidiu-se e caminhou para juntar-se a ele. Ela tomou o seu lugar, deu adeus a Nancy e recostou, fechando os olhos, decidida a colocar essa experiência para trás. Com isso em mente, conversou indiferente com David, enquanto pensava sobre a sua empresa e o seu trabalho, que a esperavam em seu retorno.
* * * * *

Estava parcialmente escuro, com uma luz suave apenas começando a fazer seu aparecimento no horizonte, mas Rafe pôde ver perfeitamente bem. Ele fitou acima do prado, os pensamentos dele em repouso, não porque tinha resolvido qualquer coisa, mas exausto pela completa confusão. Durante os últimos dias ele tinha tido pouco repouso e nenhuma paz. Perder Lindy tornou impossível para ele comer ou dormir com qualquer entusiasmo. Fitar cegamente o espaço parecia ter se tornado sua ocupação favorita e foi assim que Cade o encontrou.

          ― Ela se foi, ― Ele disse, enquanto se sentava no tronco próximo a Rafe. Não era uma pergunta.

          ― O que o faz pensar isso?

          ― Você está aqui sozinho, maníaco por ela.

          ― Eu não estou maníaco por ela.

          ― Um homem corajoso nunca corre da verdade. Sei que você não é nenhum covarde.

         Rafe suspirou. 
         ― Certo, eu estou maníaco por ela, mas é a coisa certa para fazer.

         ― É a coisa certa para se fazer, e a outra metade de sua alma, fica arrasada? Estou alegre por não ser um urso. ― Cade disse com convicção.

        ― Oh?

        ― Um lobo nunca seria tão tolo.

        ― Não sou tolo, estou protegendo Lindy.
        ― Negar sua vida é tolice, não importa quanto você fale pra si mesmo acreditando que está fazendo o que é melhor para outra pessoa .

       ― Você não entende, ― Rafe replicou furiosamente.

       ― Eu penso que entendo. Ninguém pode predizer o futuro, Rafe, mas correr da vida está errado. Você pode se salvar de algumas dores, mas tudo terminará em pesar. Prefiro a oportunidade de sofrer, as recompensas podem estar além seus sonhos mais selvagens.

        Rafe ficou calado durante um tempo, então admitiu de maneira relutante, ― Você é uma maldição bastante esperta... Para um lobo.

        Cade atirou a cabeça para trás e riu. 
        ― Vá pegar sua companheira, filhote. Espero vê-lo aqui de volta com ela, logo.

 
O sol escolheu aquele momento para espiar sobre o horizonte, enquanto realçava o céu com uma paleta de cor. 

           ― Será um lindo dia, ― Rafe murmurou, antes de levantar, esticando-se e caminhar largamente para a área de acampamento, empacotando seu equipamento depressa e eficazmente. Até que ele tivesse terminado, Cade já tinha ido. Rafe sorriu e riu extravagantemente como um homem recém liberto da prisão. Ele partiu num passo rápido, uma confiança nova em cada passo seu.

* * * * *

O interfone zumbiu.

          ― O que é Cin? Lindy se sentou na cadeira de escritório dela, enquanto fitava para além da janela.

          Há alguém aqui para vê-la.

          ― Fale para quem quer que seja, que estou ocupada. Não quero ser perturbada.

          ― Nem mesmo para mim?

 
Ela ofegou e estremeceu inteiramente excitada por aquela voz familiar. Ela estava surpresa vendo apenas Humphrey que aparecia na porta, parcialmente aberta. Levantando-se da cadeira, Lindy caminhou para a porta, assistindo quando esta começou a balançar abrindo lentamente.

 
Rafe estava na entrada, um sorriso cauteloso na face. Vestia calças jeans pretas, uma camisa branca e uma jaqueta de couro preta, ele estava mais devastadoramente bonito que nunca. Lindy sentia o coração bater rápido enquanto tentava fazer o ar passar por sua garganta.

 
Ele se aproximou, apanhando Humphrey, entrou e fechou a porta atrás dele. 
           ― Ele sentiu falta de você. Tudo que ele falava dia e noite era Lindy isto e Lindy aquilo. O pobre sujeito não podia comer ou dormir. Pensava que talvez fosse melhor se eu o devolvesse a você, mas... Você vê, descobri que não posso viver sem ele. Você pensa que talvez, nós pudéssemos compartilhá-lo?

Com os olhos cheios de lágrimas, ela piscou furiosamente para retê-las, os lábios dela curvando num sorriso adorável. 
― Eu penso isso poderia ser arranjado.

 
Humphrey foi colocado numa cadeira perto, Rafe caminhou lentamente atravessando o aposento 
          ― Claro que isso significa que nós teríamos que ficar perto, muito, muito perto.

 
Lindy acenou com a cabeça com falsa seriedade. 
          ― Se você pensa que isso é melhor.

 
Ele parou na frente dela. 
          ― Isso seria o muito melhor. Ele abriu os braços e ela voou para ele, quase os fazendo cair.

 
Rafe cambaleou rindo alegremente então, enquanto girava antes de beijá-la apaixonadamente. Ele finalmente a deixou sem ar e pôs a testa dele contra sua. 
          ― Eu amo você, Lindy. Case-se comigo. Tenha bebês comigo.

          ― Pequenos filhotes de urso?

          ― Nós apenas o teremos até a puberdade, lembra-se?

          ― Oh, Sim. Ainda, estou alegre por você querer ter os bebês .

         Rafe acalmou-se e a colocou na extremidade da escrivaninha. Ele se introduziu entre as coxas dela. 
          ― Você está grávida, querida?

 
Lindy balançou a cabeça dela. 
          ― Não. Mas se você fechar minha porta, talvez nós pudéssemos providenciar isso. Ela a balançou e meneou as sobrancelhas para ele.

         ― Agora vejo a mulher corajosa e insolente da qual lembro. Rafe cruzou o aposento com passos largos, fechando a porta e retornou, mas parou onde Humphrey estava sentado e o virou de forma que ficasse com a frente longe da escrivaninha. 
           ― Tome um cochilo, Humphrey, nós o levaremos para um sorvete depois.

Quando ele voltou para ela, Lindy lhe deu um olhar estreitado. 
―Você quer fazer isso? Não posso fazer isto agora, não com Humphrey no aposento.

 
Rafe moveu-se entre as coxas dela e agarrou firmemente seus quadris, enquanto a segurava cutucou seu pênis ereto contra ela. E sussurrava. 
          ― Você tem certeza? Antes de deslizar a língua dentro fazendo um tango sensual.

 
Gemendo com os calafrios que deslizaram pela sua espinha, ela retorceu contra ele e cedeu 
          ― Ok, ok, eu concordo. Eu posso sorrir e...

          ― Nem mesmo pense em terminar este pensamento.

          ― Não? Eu realmente não suporto deixar uma oração inacabada.

          ― Eu estou avisando.

          ― Basta de ser urso comigo.

          ― Lindy...

          ― Estou apenas desnudando meus pensamentos para você.

          ― Eu juro Lindy, apenas uma vez mais...

          ― Ok, ok. Rafe? Se nós tirarmos nossas roupas, nós vamos ficar nus. 

 
Houve uma curta pausa, então um áspero rosnado, 
          ― Agora, eu posso viver com isso.
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� Neologismo – radar de gay


� T-shirt : Camiseta comum, tem esse nome por causa do formato em T.


� Henley: São camisetas que podem ser descritas como uma versão pólo sem a gola que vêm geralmente com dois, três, quatro ou cinco botões “rasgando” o peito. Podem ter tanto mangas curtas como compridas, exportarem decote em V ou redondo, serem lisas, estampadas, folgadinhas ou sequinhas e feitas de tecidos diversos sendo o algodão, o mais comum.


� Bear-resistant food container


� Os shoshones (ou shoshoni) são um grupo de tribos de línguas uto-aztecas|língua uto-azteca]], da subfamilia númica. A palavra "shoshone" prove de shishinowihs ou shishinoats hitaneo 'serpente, víboras', mas eles se faziam chamar numa 'povo'. Os shoshone propriamente ditos dividiam-se em quatro grupos, mas um deles, os � HYPERLINK "http://pt.wikilingue.com/es/Comanche" \o "Comanche" �comanche�, mais tarde formaram uma tribo aparte.


� Voyeur


�
[fr.] s.m.(o) Homem que obtém gratificação sexual presenciando atos sexuais ou vendo as partes íntimas de outrem, a distancia e secretamente. Pronuncia-se vuaiér. Fem.: (diz-se vuá-eze). �
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